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Casa  de  Paz  -  Vale  a  pena  sonhar! 


pll. 


Foto  da  Casa  de  Paz  -  Embu-Guaçu  -  IPl  do  Cambuci 


Há  alguns  anos  quando  falá- 
vamos em  ação  social  no 
âmbito  da  Igreja  Presbite- 
riana Independente  citáva- 
mos com  orgulho  a  instituição  Betel- 
Lar  da  Igreja  que  desempenhou  um 
marcante  ministério  na  assistência  a 
meninos  desamparados.  Bete!  conti- 
nua a  existir  e  a  exercer  a  sua  iníluên- 
cia  positiva  na  vida  de  crianças,  po- 
rém, para  cumprir  exigências  legais, 
sua  forma  de  atendimento  foi  um  pou- 
co alterada  e  atualmente  atende  me- 
ninos e  meninas  que  vivem  em  siste- 
ma de  casas-lares. 

Numa  época  mais  recente,  últimos 
quinze  anos  talvez,  foi  um  período  em 
que  a  IPl  teve  um  despertamenlo  em 
termos  de  diaconla  e  é  com  alegria  e 
profunda  gratidão  ao  Senhor  que 
folhando  as  páginas  de  nossa  agenda 
do  corrente  ano,  contamos  algo  em 
torno  de  130  projetos  sociais.  Não 
crescemos  apenas  em  número,  mas 
ampliamos  o  atendimento  aos  mais 
diferentes  tipos  de  pessoas  carentes. 
Isso  demonstra  que  Deus  tem  cons- 
cientizado  o  nosso  povo  que  por  sua 
vez  não  tem  Ignorado  o  sofrimento  do 
seu  semelhante. 

Na  agenda  do  próximo  ano  mais 
um  projeto  estará  presente.  É  que  no 
mês  de  Julho,  quando  comemoramos 
o  aniversário  da  IPIB  e  o  Dia  da  Ação 


Social  da  Igreja,  começou  a  funcio- 
nar em  Embu-Guaçu,  cidade  próxi- 
ma de  São  Paulo,  a  Casa  de  Paz.  Nas- 
cida de  um  ideal  e  um  sonho  da 
Missionária  Simone  de  Lemos,  mem- 
bro da  IPl  do  Cambuci,  a  entidade  tem 
como  público  alvo  os  marginalizados. 
Sem  recursos,  porém  com  a  determi- 
nação da  Missionária  e  um  fundamen- 
tal apoio  financeiro  da  Igreja  local  e 
de  outros  voluntários  foram  investi- 
dos aproximadamente  100  mil  reais 
para  aquisição  do  terreno  de  4  mil 
melros  quadrados  e  construção  da 
casa  de  mais  de  200  metros  quadra- 
dos que  aparece  na  foto,  totalmente 
mobiliada  para  abrigar  16  meninas  e 
dar  moradia  para  4  educadores. 

O  primeiro  programa  já  em  funcio- 
namento atende  meninas  em  situação 
de  risco  na  idade  de  seis  a  doze  anos, 
buscando  suprir  suas  necessidades  físi- 
cas, espirituais  e  emocionais.  Não  pre- 
tende simplesmente  tirar  meninas  da 
rua,  mas  colocá-las  num  ambiente  sa- 
dio onde  a  reabilitação  necessária  pos- 
sa ser  conseguida  e  a  responsabilidade 
consigo  e  com  o  semelhante  seja  de- 
senvolvida. Além  disso  o  programa 
busca  a  reconciliação  com  a  família  e 
a  reintegração  na  sociedade,  mudando 
a  realidade  de  vidas,  muitas  vezes  sem 
esperanças.  As  internas  além  de  fre- 
quentar escolas  seculares  terão  aulas  de 


Informática  e  inglês  na  própria  Institui- 
ção, preparando-as  da  melhor  maneira 
possível  para  busc  ar  espaço  no  concor- 
rido mercado  de  trabalho  de  nossos 
dias.  A  entidade  não  pretende  somente 
abrigar  e  alimentar  as  meninas,  mas 
devolver-lhes  dignidade  e  cidadania, 
multas  vezes  perdidas. 

A  inauguração  da  Casa  de  Paz  nos 
oferece  um  ensinamento  e  uma  opor- 
tunidade. Por  um  lado  enslna-nos  que 
vale  a  pena  sonhar  buscando  reali/ar 
coisas  que  tornem  mais  simples  As  pes- 
soas perceberem  o  Reino  de  Deus,  com- 
partilhando o  amor  de  Cristo  que  está 
em  nós.  Por  outro  lado  estando  a  casa 
implantada,  com  meninas  morando, 
surge  a  oportunidade  (para  aquelas  Igre- 
jas ou  pessoas  que  não  têm  um  com- 


promisso com  outros  projetos  sociais) 
de  envolverem-se  com  este  projelo  que 
por  estar  em  sua  tase  inicial  terá  inú- 
meras necessidades,  nem  sempre  de 
caráter  simplesmente  financeiro. 

A  direção  da  entidade  tem  meios 
que  permitem  aos  interessados  cola- 
borar de  diferentes  formas.  Uma  delas 
é  assumindo  individualmcnlf  <ni  cfn 
grupo  o  sustento  de  uma  ou  mais  cri- 
anças. Existem  muitas  outras  manei- 
ras de  colaborar  e  ajud.ir  a  Casa  de 
Paz  d  atingir  seus  objelivos.  Para  tanto 
basta  entrar  em  contato  com  a 
Missionária  Simone,  diretamcnle  na 
Casa  de  Pa/,  através  do  Fone  (011) 
496-J63:J. 

Presbítero  Moacir  Húngaro 
IPl  do  Cambuci  /  Casa  de  Paz 


Rev.  Aggeu  Mariano 
inaugura  mais 


1 1 1 1 


templo 


o  Rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva 
chega  aos  33  anos  de  ministério  pas- 
toral no  Presbitério  de  Votorantim-SP, 
com  a  inauguração  de  mais  um  tem- 
plo, o  1  construído  por  ele,  desta 
vez  no  Bairro  Novo  Horizonte,  em 
Sorocaba,  numa  congregação  perten- 
cente à  7*  IPl,  na  qual  Aggeu  se  en- 
contra há  três  anos,  frente  à  lideran- 
ça espiritual  daquela  comunidade. 

O  templo  que  foi  inaugurado  no 
dia  três  de  agosto  é  o  resultado  de 
um  trabalho  missionário  do  presbí- 
tero josé  Lopes  Pascuine,  que  iniciou 
o  trabalho  de  evangelização  na  ga- 
ragem de  sua  casa,  assim  que  mu- 
dou para  o  Jardim  Novo  Horizonte. 
Na  garagem,  o  trabalho  cresceu  tan- 
to que  obrigou  a  construção  de  um 
local  mais  amplo  e  que  dá  lugar  hoje 
a  uma  construção  moderna. 

A  lesta  da  obra,  além  do  presbí- 
tero Pascuine,  o  Rev.  Aggeu  se  dis- 
pôs a  realizar  o  sonho  daquela  co- 
munidade, uma  vez  que  contava 
com  experiência  na  construção  de 


outras  igrejas  pelo  presbitério,  e  mu- 
nido de  fé  e  coragem  buscou  ajuda 
daqueles  que  entendessem  a  neces- 
sidade de  se  construir  um  local  dig- 
no para  Honrar  e  Louvar  a  Nosso 
Deus.  Com  esforço  sobre-humano, 
conseguiu  em  seis  meses  dar  a  obra 
concluída,  completando  dez  igrejas 
terminadas  em  todo  o  seu  ministé- 
rio, onde  é  conhecido  como  planta- 
dor e  semeador  da  palavra. 

Todo  o  Presbitério  de  Votorantlm 
esteve  presente  na  solenidade  de 
Inauguração,  que  contou  com  a  pre- 
sença das  autoridades  locais,  além 
de  convidados  de  outras  denomina- 
ções evangélicas. 

As  festividades  prosseguiram  du- 
rante o  mês  de  agosto,  com  cultos 
especiais,  quando  o  novo  templo,  já 
consagrado,  recebeu  pastores  e  co- 
rais de  outras  Igrejas. 

Este  é  mais  um  templo  da  IPIB 
para  anunciar  o  Evangelho  a  mui- 
tas pessoas. 

Missionário  OHando  Pinheiro 
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Nossos  Princípios  de  Atuação 


O Planejamento  Eslraté- 
gico  é  necessário  devi- 
do às  incertezas,  às 
turbulências  e,  até  mesmo,  à 
"competitividade"  do  meio-ambi- 
enle  no  qual  a  Igreja  atua  e  que 
dificultam  a  sua  sobrevivência,  o 
seu  desempenho  e  a  sua  efe- 
tividade.  Se  temos  claro  na  men- 
te aonde  queremos  chegar  (pro- 
pósito) e  se  entendermos  com  cla- 
reza o  que  nos  compele  fazer  para 
alcançarmos  o  nosso  propósito 
(missão),  coíTX)  vimos  na  pastoral 
anterior,  cumpre-nos  definir  os 
nossos  princípios  de  atuação,  que 
"são  balizamentos  para  o  proces- 
so decisório  e  para  o  nosso  com- 
portamento como  Igreja  no  cum- 
primento da  nossa  Missão". 

Aceitamos  as  Escrituras  Sa- 
gradas do  Antigo  e  do  Novo 
Testamenio  como  regra  única  e 
infalível  de  fé  e  prática  e  a  Co- 
missão de  Fé  e  os  Catecismos 
como  exposição  fiel  do  sistema 
doutrinário  ensinado  na  Bíblia. 
Como  Instituição,  regemo-nos 
pelas  nossas  normas  constitu- 
cionais e  legais.  As  decisões  são 
tomadas  pelos  Concílios  (Con- 
selhos, Presbitérios,  Sínodos  e 
Supremo  Concílio)  e  executa- 
das pelos  órgãos  competentes. 
Os  dirigentes  da  Igreja  são  ape- 


nas moderadores  desse  proces- 
so. Agem  de  acordo  com  as 
normas  estabelecidas  e  com  as 
decisões  conciliares  e  jamais 
devem  impor  a  sua  vontade 
sobre  a  Igreja.  São  servos.  Nes- 
te espírito,  a  Comissão  Execu- 
tiva aprovou,  por  unanimidade, 
como  parte  do  Planejamento 
Estratégico,  os  seguintes  princí- 
pios que  nos  devem  orientar 
como  Igreja  na  caminhada  em 
busca  do  Crescimento  com  Par- 
ticipação e  Unidade. 

1)  Reconhecimento  da  di- 
versidade de  dons  e  ministéri- 
os. Quando  ouvimos  em  nos- 
sas Igrejas  que  um  irmão  foi 
chamado  para  o  ministério  sa- 
grado, entendemos  logo  que  ele 
foi  chamado  por  Deus  para  ser 
pastor.  Apesar  da  importância 
do  ministério  pastoral,  essa  re- 
dução tem  causado  irreparáveis 
prejuízos  à  Igreja.  O  princípio 
reformado  do  sacerdócio  uni- 
versal dos  crentes,  que  se  apli- 
ca com  ênfase  no  cullo,  deve 
ser  recuperado  e  expandido  no 
conceito  e  prática  do  ministé- 
rio de  todos  os  crentes. 

2)  Proclamação  da  obra  de 
Cristo  a  todos.  Seguindo  o  mo- 
delo evangelístico  de  Jesus,  tan- 
to os  mendigos  (Bartimeu) 


quanto  os  ricos  (Zaqueu)  preci- 
sam da  mensagem  transforma- 
dora do  Evangelho.  A  Igreja 
deve  ser  "Casa  de  Oração  Para 
Todos  os  Povos". 

3)  Compromisso  com  a  Mis- 
são Integral  da  Igreja. 

Devemos  manifestar  a  gló- 
ria de  Deus  em  aios  de  amor  a 
ele  e  ao  próximo  através  da 
adoração,  da  diaconia,  da  vida 
comunitária,  da  evangelização 
e  da  promoção  de  uma  espe- 
rança viva  por  meio  de  relações 
justas  entre  os  seres  humanos  e 
a  criação  de  Deus.  Esse  traba- 
lho deve  ser  feito  com  equilí- 
brio, sem  enfatizar  um  aspecto 
em  detrimento  dos  outros. 

4)  Valorização  e  atualiza- 
ção  dos  princípios  reformados 
de  fé  e  ordem.  O  conteúdo  da 
fé  revelada  nas  Escrituras  "que 
uma  vez  por  todas  foi  entregue 
aos  santos"  (judas  3)  deve  ser 
professado  de  maneira  inteli- 
gível nos  nossos  dias  e  a  nossa 
estrutura  de  ministério  e  gover- 
no deve  ser  mais  carismática 
que  burocrática. 

5)  Participação  ampla  do 
povo  na  vida  da  Igreja.  A  parti- 
cipação deve  ir  além  da  elei- 
ção de  oficiais  e  a  aprovação 


de  relatórios  em  reuniões  de 
Assembléias  e  de  Concílios.  É 
preciso  reverter  a  tendência 
aristocrática  que  dificulta  a  efe- 
Itva  participação  de  todos  os 
membros  na  vida  eclesial.  Não 
precisamos  mudar  nosso  siste- 
ma de  governo,  mas  aperfeiço- 
ar a  nossa  prática  de  democra- 
cia representativa. 

6)  Busca  da  unidade  da 
Igreja  de  Cristo.  A  partir  do 
estreitamento  dos  laços  frater- 
nos com  as  Igrejas  de  tradição 
reformada  (presbiterianas),  de- 
vemos buscar  a  unidade  de 
toda  a  Igreja  evangélica  para 
que  o  desejo  de  Cristo  expres- 
so na  oração  sacerdotal  seja 
cumprido.  "Que  todos  sejam 
um  para  que  o  mundo  creia." 

Princípios  são  inegociáveis. 
Eles  estabelecem  limites  mínimos 
e  máximos  que  devem  ser  obe- 
decidos para  que  seja  preserva- 
da a  diversidade  na  unidade. 

Para  aplicar  e  viver  esses 
princípios  precisamos  muito 
mais  do  que  habilidade. 

Precisamos  da  sabedoria  e 
da  graça  de  Deus.  Por  isso,  ir- 
mãos, orem  por  nós.  "Pela  Co- 
roa Real  do  Salvador". 

Mathias  Quintela  de  Souza 


COMUNICAÇÕES  E  COMENTÁRIOS 


Sínodo  Oeste  Paulista 

Participamos  da  reunião 
do  Sínodo  Oeste  Paulista,  re- 
alizada nos  dias  6  e  7  de  ju- 
lho na  cidade  de  Piraju.  A  reu- 
nião foi  convocada  não  ape- 
nas para  ouvir  o  exposição  do 
Presidente  sobre  o  Planeja- 
mento Estratégico,  mas  para 
contribuir  através  da  Análise 
de  Conjuntura  da  IPIB,  feita 
pelo  Sínodo,  e  do  diálogo  com 
o  Presidente. 

No  culto  do  dia  06,  com  a 
participação,  na  liturgia,  dos 
Presidentes  dos  Presbitérios 
que  compõem  o  Sínodo,  pre- 
gamos no  Culto  de  Ação  de 
Graças  pelo  90"  aniversário 
da  IPI  de  Piraju. 

No  dia  07,  à  tarde,  prega- 
mos na  Igreja  de  Ipauçu,  e  no 
Culto  de  Encerramento  das 
celebrações  do  90**  aniversá- 
rio da  Igreja.  Membros  foram 
recebidos  por  Batismo  e  Pro- 
fissão de  Fé;  a  Ceia  do  Senhor 
foi  celebrada  e  o  templo  esta- 


va lotado,  contando,  inclusi- 
ve, com  um  sacerdote  da  Igre- 
ja Católica,  Vigário  da  Paró- 
quia Local. 

A  liderança  de  todos  os  tra- 
balhos foi  do  Rev.  Rogério 
César,  pastor  da  Igreja  local  e 
presidente  do  Sínodo. 

Congresso  de  Adultos 

Participamos  do  Congres- 
so Nacional  de  Adultos  reali- 
zado em  Londrina,  de  1 8  a  21 
de  julho.  Pregamos  no  dia  1 9, 
à  noite,  e  dirigimos  uma  pa- 
lavra aos  congressistas  no  do- 
mingo, dia  21,  de  manhã. 

Homens  e  mulheres  das 
nossas  Sociedades  de  Adul- 
tos de  todo  o  firasil  partici- 
param dos  trabalhos  com  vi- 
bração e  alegria. 

A  Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Adultos  (Paulo  e 
Iaci),  bem  como  a  Comissão 
Local,  fizeram  o  melhor 
possível  para  que  tudo  saís- 
se a  contento. 


Uma  experiência  inédita 
que  deu  bons  frutos  e  que,  a 
nosso  ver,  deve  continuar,  foi 
a  realização  de  Cursos  sob  a 
responsabilidade  das  Secreta- 
rias e  Assessorias  da  Igreja 
Nacional. 

Celebração  em  Garça 

No  dia  31  de  julho  esti- 
vemos em  Garça,  a  convite 
da  Igreja,  para  as  celebra- 
ções do  93°  aniversário  da 
IPIB  e  para  a  consagração  do 
novo  Templo. 

Há  alguns  anos  a  Igreja  de 
Garça  contava  com  menos  de 
10  membros,  e  o  Presbitério 
cogitava  encerrar  os  nossos 
trabalhos  naquela  cidade. 

Nestas  circunstâncias,  o 
jovem  pastor  Paulo  Berbel,  na 
época,  recém-saído  do  nosso 
Seminário  de  Londrina,  assu- 
miu a  responsabilidade  dos 
trabalhos,  além  do  pastorado 
da  2^  Igrejci  de  Marília.  Com 
a  colaboração  do  Gabriel, 
ousado  evangelista,  e  de  ou- 


tros irmãos,  a  situação  mudou 
completamente. 

No  início  de  95  assumiu  o 
pastorado  da  Igreja  o  Rev. 
Lutero  de  Oliveira  Messias.  A 
Igreja  continuou  crescendo.  O 
velho  templo  ficou  pequeno. 
Foi  adquirido  um  amplo  sa- 
lão ao  lado  que  servia  de  de- 
pósito de  cerveja.  Devida- 
mente adaptado  para  templo, 
acomoda  450  pessoas  senta- 
das. No  dia  da  consagração 
estava  repleto,  além  das  pes- 
soas que  assistiram  através  de 
telão  instalado  no  templo  an- 
tigo. Mais  de  500  pessoas  par- 
tlciparam  das  solenidades. 
Trinta  novos  membros  foram 
recebidos  por  Profissão  de  Fé 
e  Batismo,  e  catorze  foram  re- 
cebidos por  Profissão  de  Fé. 
Outros  candidatos  estão  sen- 
do preparados  para  serem  re- 
cebidos no  final  do  ano. 

Mathias  Quintela  de  Souza 
Pastor  da  1^  IPI  de  Curitiba 
e  Presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB. 
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O  Estandarte 


COLUNA  DO 

PRESBÍTERO 


Dia  do 
Presbítero 


No  mês  passado  (agosto)  foi  comemorado  o 
dia  do  presbítero.  Em  todas  as  igrejas  deveria 
ler  sido  ressaltada  a  Importância  do  cargo  e  fun- 
ção do  presbítero  no  sistema  de  governo  de  nos- 
sa denominação. 

A  constituição  de  nossa  igreja  deixa  bastan- 
te clara  a  responsabilidade  desse  líder  que, 
muitas  vezes,  não  é  valorizada  por  boa  parte 
dos  membros  da  igreja  -  "Os  presbíteros  são  os 
representantes  imediatos  dos  fiéis  e  juntamente 
com  os  pastores  assumem  a  superintendência 
dos  interesses  espirituais  da  igreja  a  que  perten- 
cem, exercem  o  seu  governo  e  disciplina,  ze- 
lando pelos  interesses  de  Ioda  a  comunidade 
eclesiástica,  quando  para  isso  chamados."  O 
pastor  ou  pastores  e  presbíteros  compõem  o 
Conselho  e  este  -  "funciona  como  direloria  ad- 
ministrativa da  Igreja."  Portanto  o  presbítero  é 
um  administrador  na  Igreja.  A  administração 
científica  surgiu  no  século  XIX  com  a  Revolu- 
ção Industrial.  Dessa  forma,  a  administração  pas- 
sou a  fazer  parte  dos  currículos  universitários. 
A  primeira  escola  de  administração  no  Brasil  foi 
criada  em  1 952.  Trata-se  da  Escola  de  Adminis- 
tração Pública  da  Fundação  Getúlio  Vargas.  A 
palavra  administração  é  originada  do  latim  e  sig- 
nifica, literalmente,  sustentar  com  as  mãos.  Ad- 
ministrar é,  essencialmente,  fazer  funcionar  um 
sistema,  portanto,  administrar  significa  fazer  coi- 
sas, atingir  objetivos  predeterminados.  A  Admi- 
nistração pode,  portanto,  ser  vista  como  ciên- 
cia, técnica  e  arte  de  planejar,  organizar,  dirigir, 
coordenar  e  controlar  os  empreendimentos  hu- 
manos, de  acordo  com  objetivos  preesta- 
belecidos. O  valor  da  Administração  Eclesiásti- 
ca é  fundamental  no  sucesso  da  Igreja  no  mun- 
do. Foi  Deus  quem  planejou  a  Igreja,  antes  mes- 
mo da  fundação  do  mundo.  Desde  a  eternida- 
de, o  Eterno  já  sabia  como  seria  a  Igreja:  uma 
comunidade  de  pessoas  salvas.  Eis  sua  finalida- 
de principal:  a  salvação  do  mundo.  Muitos 
presbíteros  (docentes  e  rebentes)  não  têm  sido 
bem  sucedidos  em  seu  ministério  por  não  te- 
rem nenhuma  noção  de  Administração  Eclesi- 
ástica. Juízes,  profetas,  reis  e  os  apóstolos  fo- 
ram notáveis  aaminisiradores.  Moisés  foi  fiel  em 
toda  a  casa  de  Deus,  soube  administrar  os  bens 
sagrados.  Jesus  exorta-nos  a  sermos  próvidos  ad- 
ministradores: -  "Pois,  qual  de  vós  pretendendo 
construir  uma  torre,  não  se  assenta  primeiro  para 
calcular  a  despesa  e  verificar  se  tem  os  meios 
para  a  construir?  Para  não  suceder  que,  lendo 
lançado  os  alicerces  e  não  a  podendo  acabar, 
todos  os  que  a  virem  zombem  dele  dizendo:  Este 
homem  começou  a  construir  e  não  pôde  aca- 
bar. Ou  qual  é  o  rei  que,  indo  para  combater 
outro  rei,  não  se  assenta  primeiro  para  calcular 
se  com  dez  homens  poderá  enfrentar  o  que  vem 
contra  ete  com  vinte  mrlí  A  palavra  mais  usada 
no  Novo  Testamento  para  os  administradores  da 
igreja  é  presbíteros  (1 7  vezes);  a  palavra  bispos 
(15  vezes)  e,  finalmente,  pastor  (1  vez).  Meu 
amado  colega  presbítero,  qual  tem  sido  a  clas- 
sificação do  seu  presbiterato  ou  pastorado?  É 
bastante  oportuno  e  necessário  que  façamos 
uma  aulo-avaliação  do  nosso  desempenho  como 
presbíteros  neste  momento  histórico  em  que  a 
Igreja  do  Senhor  Jesus  tem  sido  grantiemente 
desafiada  pelo  mundo.  Até  breve. 

Francisco  de  Almeida  •  presidente  do 
Sínodo  Oriental  e  membro  da  CE.  do  Supre- 
mo Concilio  óa  IPI  do  Brasil. 


O  Provérbio  nosso  de  cada  dia 


(Provérbios  ^4.26, 30;  15.4, 27, 30.) 

14)  26  -  No  temor  ao  Deus  Eterno, 
o  homem  encontra  um  forte  apoio  e 
também  segurança  para  a  sua  família. 

30  -  A  paz  de  espírito  dá  saúde  ao 
corpo,  mas  a  inveja  destrói  como  câncer. 

^5)  4  •  As  palavras  bondosas  nos 
dão  vida  nova,  porém  as  palavras  cru- 
éis desanimam  a  gente. 

27  -  Quem  procura  ficar  rico  por 
meio  desonesto  põe  a  sua  família  em 
dificuldades;  quem  odeia  o  suborno 
viverá  mais. 

30  •  Um  olhar  amigo  alegra  o  cora- 
ção; uma  boa  notícia  faz  a  gente  sen- 
tir-se  bem. 

:fc     3(e  4c 

O  titulo  acima  édo  lívro  nosso  que 
acaba  de  sair  editado  pela  Editora 
Candeia,  É  fruto  de  aulas  e  estudos  bí- 
blicos ministrados  em  várias  igrejas, 
grupos  de  estudos  semanais  e  pales- 
tras de  casais. 

Peço  licença  aos  que  já  leram  o  livro 
ou  estavam  na  classe  ou  grupo  de  estu- 
dos semanais  quando  abordamos  este 
trecho  que  vamos  transcrever  agora: 

"í  bom  esclarecer  que  uma  forma 
proverbial  de  dizer  as  coisas  da  vida,  de 
um  modo  sintético,  resumido, 
condensado,  é  o  produto  já  armazena- 
do no  inconsciente  individual  e  coleti- 
vo  já  pronto  para  ser  verbalizado  ou 
comunicado.  Num  certo  sentido,  não 
deixa  de  ser  um  comportamento 
automatizado  peto  hábito  e  pela  repeti- 
ção. E  essa  forma,  já  pronta  e  "empaco- 
tada", vai  sendo  passada  de  pais  para 
filhos  indefinidamente.  São  "certezas", 
iluminadas  e  facilitadas  peto  Espírito  do 
Deus  Eterno,  assim  o  cremos,  que  atra- 
vessam séculos  e  milénios.  É  a  sabedo- 
ria do  Eterno  tornando  os  seres  huma- 
nos mais  sábios.  E  com  maior  ou  menor 
clareza  dependendo,  no  caso  dos  pro- 
vérbios bíblicos  -  e  quem  sabe  de  todos 
-  do  temor  ao  Senhor,  naquele  sentido 
mais  profijndo,  encantador,  atraente." 

Caro  leitor,  pense  naquele  provér- 
bio popular  e  singelo:  "Quem  casa  quer 
casa...  Pode  ser  abordado  por  várias 
ciências  e  servir  para  cursos  e  reuniões 
de  casais...  Quanta  sabedoria) 
*     *     *  * 

1.  No  versículo  26,  capitulo  14,  le- 
mos a  verdade  lapidar,  experiência  de 
séculos  e  milénios:  "No  temor  ao  Deus 
Eterno,  o  homem  encontra  um  forte 
apoio  e  também  segurança  para  a  sua 
família." 

Neste  meio  século  de  clinica  pas- 
toral em  dezenas  e  até  centenas  de  pes- 
soas, tendo  notado  que  os  que  aban- 
donam a  sua  igreja,  a  leitura  da  Bíblia, 
a  oração  e  a  comunhão  com  os  irmãos 
acabam  vítimas  de  problemas  tão  gra- 
ves na  área  emocional  que  contagiam 
ioda  a  família.  Foi  o  caso  de  um  líder 
evangélico,  ressenndn  e  fompelidor. 


muito  inteligente  para  lidar  com  coi- 
sas e  cálculos  matemáticos,  mas  desas- 
trado para  com  os  sentimentos  das  pes- 
soas. E,  pior  ainda,  incompetente  para 
administrar  os  seus  próprios  sentimen- 
tos e  emoções.  Em  outras  palavras,  alto 
Q.l.  e  baixo  Q,E... 

2.  Você,  caro(al  leilor(a),  já  notou 
como  os  provérbios  bíblicos  sáo  pro- 
fundamente científicos?  Veja  o 
versículo  30  acima  citado.  Não  é  ver- 
dade que  a  paz  de  espirito  dá  saúde  ao 
corpo?  É  claro  que  sim. 

Certa  ocasião,  na  clínica  pastoral, 
atendi  uma  jovem  rica,  universitária  e 
muito  inteligente.  Embora  vivesse  num 
conforto  de  gente  rica,  a  moça  eslava 
descontente  e  muito  deprimida,  Depois 
de  algumas  entrevistas,  meio  constran- 
gida mas  com  muita  honestidade,  a 
jovem,  chorando,  confessou: 

-  Pastor,  eu  acho  que  sei  qual  é  o  meu 
problema...  Sim,  eu  não  tenho  um  pro- 
blema... Tenho  vários,  pelo  menos  dois... 

Naquele  momento,  trémula  e  [)áli- 
da,  a  jovem  começou  a  abrir,  rasgar,  o 
seu  "tumor"  emocional: 

-  Pastor,  eu  sei  que  é  feio,  horrível, 
para  uma  moça  crisiá,  mas  vou  lhe  di- 
zer toda  a  verdade: 

-  Eu  tenho  raiva,  ódio  mesmo,  da 
minha  irmã  e  inveja  da  minha  prima 
que  é  quase  irmá  lambémi... 

3  -  O  versículo  4,  do  capitulo  15, 
me  faz  lembrar  de  um  jovem  evangéli- 
co, seminarista  do  último  ano  de  teo- 
logia, No  curso  de  homilética,  prepa- 
ração de  mensagens,  no  seu  dia  de  pre- 
gar diante  dos  professores  de  seminá- 
rio, ele  cometeu  vários  erros  conside- 
rados graves.  Aconteceu  que  os  profes- 
sores, creio  eu,  estavam  de  mau  humor 
naquele  dia...  e  fizeram  uma  crítica 
"pesada"  sobre  a  mensagem.  Parece 
que  não  sobrou  nada...  E  o  jovem  se- 
minarista, abatido  e  desanimado,  repe- 
tia na  clínica  pastoral: 

-  Reverendo,  estou  no  último  ano 
de  teologia...  quatro  anos  de  estudos... 
acho  que  não  sei  pregar  mesmo... 

Depois  de  duas  horas  de  conversa, 
ainda  duvidando  até  da  sua  vocação 
para  o  ministério  sagrado,  o  jovem  re- 
solveu terminar  o  curso.  Há  muitos 
anos  é  pastor  e  excelente  pregador! 
Graças  ao  Deus  Eterno! 

Notem  agora  o  versículo  4: 
"As  palavras  bondosas  nos  dão  vida 
nova,  porém  as  palavras  cruéis  desani- 
mam a  gente." 

4  -  Você,  caro(a)  leilor(a),  vai  pen- 
sar e  até  lembrar-se  de  muita  gente  se 
ter  novamente  o  versículo  27  do  capí- 
tulo 15.  £  especialmente  um  brasileiro 
que  tem  ocupado  as  colunas  de  jornais 
destas  últimas  semanas.  Até  depois  de 
morto  tem  dado  muito  trabalho  às  vá- 
rias polícias  do  Pais.  Rico,  bilionário, 
com  fJí^fiÓMios  milionHCios  cm  v-írius 


países,  falam  em  qu.iM-  qu.ilroccntos 
milhões  de  dólares!  Im  morto,  dizem 
(!),  por  uma  moça  ((iif  Miicidou-se  em 
seguida,.,  A  mulher,  que  também  mor- 
reu de  forma  estranha,  dizem  que  foi 
do  coração,  fez  declarações  de  uma 
pessoa  completamente  infeliz. 

Agora,  há  mais  de  dois  mil  anos,  o 
Deus  Eterno  nos  alertava  pela  sabedo- 
ria dos  provérbios: 

"Quem  procura  ficar  rico  por  mei- 
os desonestos  põe  sua  família  t-m  difi- 
culdades; mas  quem  odeia  o  suborno 
viverá  mais." 

.5  -  No  entanto,  o  versículo  30  é  um 
verdadeiro  refrigério; 

"Um  olhar  amigo  alegra  o  coração; 
uma  boa  notícia  faz  a  gente  sentir-se  bem." 

Certa  ocasião,  atendendo  um  jovem 
empresário  falido,  separado  da  mulher 
por  causa  disso,  e  suspeito  também  de 
infidelidade,  repetia  (juase  chorando:  - 
Reverendo,  estou  no  pior  da  minha 
vida  ,.  A  minha  mulher  está  com  ódio 
de  morte  contra  mim..,  Ela  náo  entende 
que  a  falência  foi  culpa  do  meu  sócio 
que  fugiu...  Ela  acha  até  que  gastei  uma 
fortuna  com  mulheres...  O  senhor.  Re- 
verendo, sabe  que  eu  náo  sou  disso... 
Eu  náo  suporto  viver  sozinho...  longe 
dela  e  dos  nossos  três  filhos... 

Dias  depois,  com  grande  resistência 
por  parte  da  esposa,  conseguimos  o  en- 
contro (fele  com  a  mulher  Depois  dos 
"desabafos"  costumeiros,  de  repente 
aquela  irmá,  depois  de  orarmos  juntos, 
levantou  a  cabeça,  olhou  para  o  mari- 
do, rindo  e  chorando,  abraçou-o  e  dis- 
se emocionada: 

-  Para  mim  está  tudo  bem  agora.  Náo 
estou  mais  com  raiva  .,  você  sabe  que  eu 
o  amo  muito-  Vamos  começar  vida  nova! 

O  olhar  amigo  da  esposa,  a  palavra 
de  perdão  -  a  boa  notícia  -  estabelece- 
ram a  harmonia  e  a  paz  naquele  lar  qua- 
se destrufdo- 

Que  o  Provérbio  nosso  de  cada  dia, 
isto  é,  os  provérbios  bíblicos  sejam  tam- 
bém o  páo  nosso  de  cada  dia. 

Rev.  Oswaldo  Alves 


o  ambíguo  discipulado  de  Gamaliel 


Discípulos  de  quem? 

Discipulado  já  era  modismo 
desde  a  época  de  Gamaliel  e 
volta  com  força  total  agora  no 
final  dos  tempos  da  igreja  como  novi- 
dade. Infelizmente,  muitas  igrejas,  na 
busca  de  motivação  para  seus  mem- 
bros, estão  indo  pelo  mesmo  caminho 
de  Gamaliei  em  vez  de  formar  discí- 
pulos de  Jesus  Cristo.  Como  foram  nos 
tempos  de  jesus,  ainda  hoje,  os  verda- 
deiros discípulos  do  Senhor  estão  sen- 
do perseguidos  e  enganados  pelos  dis- 
cípulos de  Gamaliel. 

O  equivoco  do  apóstolo 
Paulo: 

Uma  das  composições  mais  inten- 
sas e  fervorosas  da  Bíblia,  a  respeito 
da  inquirição  espiritual,  enconlra-se  na 
confissão  do  apóstolo  Paulo,  antes  - 
como  discípulo  de  Gamaliel  e  depois 
-  como  discípulo  de  Cristo,  conforme 
é  narrada  em  Fp.  3.4-12. 

Fazendo  um  retrospecto  de  sua  vida 
antiga,  o  então  Saulo  de  Tarso  tinha 
muito  de  que  se  ufanar.  Seu  treinamen- 
to no  lar  e  discipulado  na  sinagoga  ti- 
nham feito  de  Saulo  um  extremista, 
soberbo  e  convencido  de  que  era  o 
melhor  de  todos  os  jovens  que  faziam 
parle  de  seu  grupo  (Gl.  1.14).  Saulo 
ficara  cego  para  as  verdadeiras  exigên- 
cias de  Deus,  ao  edificar  uma  vida 
moral  que  julgava  não  poder  ser  rejei- 
tada por  Deus.  Seu  aulo-engano  fazia 
acreditar  na  sua  retidão,  da  qual  tanto 
se  orgulhava,  e  na  qual  os  legalistas 
continuavam  se  ufanando.  Ora,  o  auto- 
engano  se  origina  na  hipocrisia,  a  pre- 
tensão de  ser  melhor  do  que  realmen- 
te é.  Por  isso,  começa  a  destacar  suas 
qualidades  espirituais: 

a)  "...circuncidado  ao  oitavo  dia", 
isto  é:  crente  desde  o  berço; 

b)  "da  linhagem  de  Israel...",  isto 
é:  da  raça  de  Israel; 

c)  "...da  tribo  de  Benjamim...",  o 
que  lhe  dava  muito  orgulho,  porquan- 
to Benjamim  era  filho  da  esposa  favo- 
rita de  Jacó  (Israel); 

d)  "...hebreu  de  hebreus...",  perten- 
cia à  pura  raça  judaica,  ligado  à  árvo- 
re genealógica  dos  patriarcas; 

e)  "...quanto  à  lei,  fariseu...",  des- 
de a  infância  fora  instruído  na  lei; 

f)  tendo  chegado  à  fase  adulta,  re- 
solveu seguir  seus  pais,  juntando-se  à 
seita  extremada  dos  fariseus,  toman- 
do-se  discípulo  do  famoso  rabino 
Gamaliel,  líder  da  seita. 

g)  Praticara  com  grande  zelo  tudo 
quanto  os  fariseus  supunham  impor- 


tante; aplicado  nas  tarefas. 

"Os  fariseus  compunham  uma  sei- 
ta estrita  e  purista,  que  pensavam  que 
a  vida  inteira  deve  ser  caracterizada 
pela  observância  mais  estrita  da  lei,  e 
isso  ornado  com  exigências  cerimoni- 
ais intermináveis,  que  afetavam  cada 
faceta  da  vida  diária"  (1); 

h)  "...quanto  ao  zelo,  persegui  a  igre- 
ja..." embora  equivocado,  tal  zelo  era 
ardente,  ao  ponto  de  levá-lo  a  praticar 
crimes  em  nome  de  Deus,  pensando  que 
assim  estaria  agradando  o  Senhor; 

i)  "...quanto  à  justiça  que  há  na  lei, 
fui  irrepreensível.",  sua  'retidão 
legalista'  era  intensa;  mas  em  meio  a 
tudo  ele  foi  capaz  de  promover  o  ho- 
micídio, a  destruição  e  a  perseguição 
(At.  8.3,  At.26.5-12). 

Podemos  estar  certos  de  que  os  su- 
periores de  Saulo,  liderados  por  Gama- 
liel, concordavam  com  essa  ridícula 
avaliação  de  espiritualidade  (At.  26.1 0- 
12).  No  preconceito  religioso  há  uma 
cegueira  invencível"  (1)  -  Fp.  3.4-8. 

Pensando  ser  um  irrepreensível  dis- 
cípulo do  aguardado  Messias  era,  na 
realidade,  seu  perseguidor,  por  ter  sido 
irrepreensível  discípulo  de  Gamaliel. 
Os  historiadores  de  Israel  atribuem  a 
Gamaliel  o  escrito  de  um  evangelho 
apócrifo,  na  forma  de  homilia.  E  con- 
forme a  lenda  cristã,  Gamaliel  teria 
sido  cripto-cristão  e,  consequentemen- 
te, Saulo  de  Tarso  lhe  devia  a  forma- 
ção de  um  cripto-discípulo  de  Cristo, 
anies  da  sua  conversão;  não  um  discí- 
pulo real,  mas  um  equívoco! 

Não  há  qualquer  evidência  sólida 
que  garanta  a  conversão  de  Gamaliel, 
apesar  de  um  homem  de  caráter,  a  his- 
tória não  demonstra  que  ele  tenha  ja- 
mais vindo  a  Cristo  durante  sua  vida 
terrena.  "Como  muitos,  Gamaliel  foi 
influenciado,  mas  não  convertido. 
Muitos,  dentro  das  próprias  fileiras  da 
igreja,  se  acham  em  idêntica  situação. 
Muitos  existem  que  possuem  ilumina- 
ção, mas  que  ainda  não  experimenta- 
ram a  regeneração." 

"Gamaliel  foi  um  dos  grandes  ho- 
mens em  sua  geração,  tendo  sido  o  pri- 
meiro dentre  sete  rabinos  a  ser  chama- 
do pelo  título  superior  de  "Rabban";  e 
um  dos  seus  lemas  favoritos:  'Procura 
para  ti  um  mestre,  evita  estar  na  dúvi- 
da; e  não  te  acostumes  a  dar  os  dízimos 
por  adivinhação'  (1 ).  -  AL  5.34.  Temente 
a  Deus,  mas  farisaicamenle  contra  Je- 
sus, Gamaliel  (doutor  da  lei,  venerado 
por  todo  o  povo),  após  parecer  prc)te- 
ger  os  apóstolos  (somente  diante  do 
sinédrio,  não  na  presença  deles),  man- 


da açoitá-los  proibindo-os  de  continu- 
ar falando  em  nome  de  Jesus. 

Enfim,  nasce  o  discípulo  de 
Jesus  Cristo. 

Somente  quando,  no  caminho  de 
Damasco,  ao  brilhar  a  luz  de  Cristo  é 
que,  o  então  Saulo,  tem  a  revelação 
concreta  e  real  de  seu  trágico  engano: 
"Eu  sou  Jesus,  a  quem  tu  persegues." 

Após  relatar  todas  as  suas  glórias  e 
qualidades,  Saulo,  agora  Paulo,  come- 
ça a  testemunhar  o  lamentável  equí- 
voco, quando  pusera  em  seu  crédito 
aquilo  que,  na  realidade,  era  prejuízo 
e  tal  ilusão  de  vida  religiosa  o  levara 
na  direção  da  destruição,  causando 
muitas  mortes. 

"Portanto,  à  luzdo  Evangelho,  Pau- 
lo descobrira  que  todos  os  seus  privi- 
légios raciais,  que  todas  as  suas  escru- 
pulosas observânciasda  lei,  eram  em- 
pecilhos no  caminho  de  uma  autênti- 
ca vida  espiritual."  (1)  -  Fp.  3.7.  Tudo 
o  que  aprendera  no  discipulado  de 
Gamaliel,  agora  é  considerado  lixo: 

"Mas  para  mim  o  que  era  lucro 
passei  a  considerá-lo  como  perda  por 
amor  de  Cristo;  sim,  na  verdade,  te- 
nho como  perda  todas  as  coisas  pela 
excelência  do  conhecimento  de  Cris- 
to Jesus,  meu  Senhor;  pelo  qual  sofri  a 
perda  de  todas  estas  coisas,  e  as  con- 
sidero refugo,  para  que  possa  ganhar 
a  Cristo,  e  seja  achado  nele,  não  ten- 
do como  minha  justiça  a  que  vem  da 
lei,  mas  a  que  vem  pela  fé  em  Cristo, 
a  saber,  a  justiça  que  vem  de  Deus  pela 
fé;"(Fp.  3.8-12). 

Depois  de  convertido,  Paulo  foi 
transformado  em  verdadeiro  discípulo 
de  Cristo  no  seio  da  igreja,  através  dos 
vários  ministérios  da  Igreja  -  Ananias, 
um  simples  e  comum  discípulo  de  Cris- 
to, nem  apóstolo  era,  foi  enviado  por 
Jesus  para  servir  de  instrumento  para 
levar  a  cura,  o  batismo  e  o  enchimento 
do  Espírito  Santo  para  Paulo. 

Quando  o  Senhor  transmitiu  sua 
Missão  à  Igreja:  "Fazei  discípulos...", 
não  estava  criando  um  ministério  cha- 
mado discipulado,  nem  estava  cha- 
m,  ndo  as  pessoas  para  um  cargo  de 
discipulador,  posto  que,  em  lugar  ne- 
nhum do  novo  testamento  sequer  exis- 
te o  verbo  discipular. 

Na  carta  aos  Efésios  o  apóstolo  nos 
mostra  de  maneira  bem  clara  que  para 
a  igreja  desempenhar  o  seu  ministério 
-  isto  é;  fazer  discípulos,  foram-lhe 
concedidos  cinco  ministérios:  apósto- 
los, profetas,  evangelistas,  pastores  e 
mestres.  Todos  estes  termos  estão  no 


plural,  posto  que  foram  e  estão  sendo 
chamadas  para  uma  mesma  igreja  lo- 
cal várias  pessoas  para  desempenha- 
rem, ao  mesmo  tempo,  cada  um  des- 
ses ministérios.  Isto  é,  o  discipulado 
bíblico  ocorre  no  seio  da  igreja,  onde 
cada  um  e  todos  são  ministrados  pe- 
los demais  e  mutuamente,  exatamen- 
te  como  família  de  Deus;  discípulo  ne- 
nhum é  discípulo  exclusivo  de  alguém 
(I  Co.  3.3-9).  Não  existe  ministério 
exclusivo  de  "discipulador"  -  Rm.  1.11- 
12;  Ef.  4.11-16;  Fp.  3.17;  1  Ts.  2.14;  1 
Co.  12.12-30. 

Qualquer  discipulado  fora  desse 
padrão  só  irá  causar  anomalias  no  cres- 
cimento do  Corpo  de  Cristo,  e  até  de- 
sastre contra  a  igreja  do  Senhor;  exa- 
tamente  como  aconteceu  através  dos 
discípulos  de  Gamaliel. 

Para  corrigir  a  igreja  de  Corinto,  o 
apóstolo  Paulo  lhes  dava  a  seguinte 
orientação: 

"Porquanto,  havendo  entre  vós  ci- 
úmes e  contendas,  não  é  assim  que  sois 
carnais  e  andais  segundo  o  homem?" 

"Quando,  pois,  alguém  diz:  Eu  sou 
de  Paulo;  e  outro:  Eu  sou  de  Apolo; 
não  é  evidente  que  andais  segundo 
os  homens?  Quem  é  Apolo?  E  quem  é 
Paulo?  Servos  por  meio  de  quem 
crestes,  e  isto  conforme  o  Senhor  con- 
cedeu a  cada  um.  Eu  plantei,  Apolo 
regou;  mas  o  crescimento  veio  de 
Deus.  De  modo  que  nem  o  que  plan- 
ta é  alguma  coisa,  nem  o  que  rega, 
mas  Deus  que  dá  o  crescimento." 

"Ora,  o  que  planta  e  o  que  rega 
são  um;  e  cada  um  receberá  o  seu 
galardão,  segundo  o  seu  próprio  tra- 
balho." 

"Ponque  de  Deus  somos  coopera- 
dores..." -  1  Co.  3.3-9. 

Esta  orientação  poderá  alertar  aque- 
les que,  a  exemplo  de  Saulo,  estão 
equivocados,  mas  não  são  humildes  o 
suficiente  para  admitir  o  próprio  erro. 
Mais  tempo,  menos  tempo,  estes  se- 
rão iluminados  pelo  Senhor. 

Há,  entretanto,  aqueles  que,  ape- 
sar de  todas  estas  advertências,  ainda 
permanecerão  rebeldes,  e  continuarão, 
até  ao  fim,  seguindo  o  caminho  de 
Gamaliel. 

(1 )  O  Novo  Testamento  interpre- 
tado versículo  por  versículo. 

Presb.  Paulo  Eugênio  Mendonça  de 
Anunciação 
Maringá-PR 
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O  Estandarte 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Conferência 
Metodista  Mundial 


Rio  de  Janeiro:  cenário  da  1 7'  Conferência  Metodista  Mundial 


Rio  de  Janeiro 

"Espirito  Santo,  Doador  da 
Vida"  for  o  lema  da  1 7°  Confe- 
rência Metodista  Mundial 
(CMM),  realizada  no  Rio  de  |a- 
neiro  nos  dias  7  a  1 5  de  agosto, 
congregando  milhares  de  repre- 
sentantes da  família  metodista  de 
igrejas,  vindos  de  mais  de  70 
países.  Segundo  a  tradição  des- 
ses eventos,  a  Igreja  anfitriã  re- 
cebe uma  oferta  da  Conferência. 
A  pedido  da  Igreja  Metodista  do 
Brasil,  cada  participante  dessa 


conferência  mundial  foi  chama- 
do a  contribuir  com  uma  oferta 
para  aliviar  uma  situação  concre- 
ta e  dramática:  o  sofrimento  dos 
meninos  e  meninas  de  rua. 

Nos  i;jltimos  cinco  anos,  a  Igre- 
ja Metodista  do  Brasil  acrescen- 
tou a  seu  rol  de  membros  um  to- 
tal equivalente  a  seus  primeiros  80 
anos  de  missão  no  Pafs,  Em  1945, 
o  número  total  de  metodistas  bra- 
sileiros era  de  29.578;  em  1996, 
o  número  mais  do  que  triplicou 
para  108.000  membros. 


Mulheres  e  Calvino 


Manhumirim-MG 

Acaba  de  ser  lançado  pela 
editora  Didaquê,  o  livro  Mulhe- 
res, Liberdade  e 
Calvino,  no  qual  a 
autora  Jane  Oem- 
psey  Douglass  de- 
monstra como  a 
liberdade  era  en- 
tendida e  aplicada 
porCalvinoao  pa- 
pel da  mulher  na 
igreja  e  na  socie- 
dade. Essa  exposi- 
ção da  exegese  bí- 
blica de  Calvino  a 
torna  indispensá- 
vel para  as  atuais 
discussões  sobre  a 
ordenação  de  mu- 
lheres para  os  mi- 
nistérios da  igreja. 

Jane  Dempsey  Douglass  (so- 
brinha da  missionária  Evelyn 


Jane  Dempsey  Douglass 


"\o5é  Manoel  da  Conceição* 
nas  décadas  de  '20  até  '60),  é 
teóloga  reformada,  leciona  Te- 
ologia Histórica 
no  Seminário  Te- 
ológico de  Prin- 
ceton,  e  ocupa  o 
cargo  de  presi- 
dente da  Aliança 
Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas. 

Traduzido  pe- 
lo Rev.  Américo  |. 
Ribeiro,  da  Igreja 
Presbiteriana  do 
Brasil,  o  livro 
Mulheres,  Liber- 
dade e  Calvino 
pode  ser  adquiri- 
do por  R$  9,50, 
fazendo-se  o  pe- 
dido a  Oídaquê, 
Caixa  Postal  22,  Manhumirim, 
MC  -  CEP  36970-000  -  Tel-Fax: 


Reunião 
decisiva 


Albuquerque,  Novo  Méxi- 
co -  EUA 

A  208*  Assembléia  Geral 
(Supremo  Concílio)  da  Igreja 
Presbiteriana  (EUA)  reunjda 
nessa  cidade,  concluiu  no  dia 
6  de  julho  último,  uma  agen- 
da de  trabalhos  da  mais  lon- 
ga, árdua  e  decisiva  na  histó- 
ria dessa  maior  denominação 
presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos. Entre  as  atas  aprovadas 
foi  votada  uma  emenda  à 
Constituição  da  Igreja,  proi- 
bindo a  ordenação  de  pesso- 
as declaradamente  homosse- 
xuais. A  emenda,  enviada 
para  ser  submetida  à  votação 
dos  presbitérios,  abrange  pes- 
soas heterossexuais  também, 
pois  reforça  o  princípio  bíbli- 
co de  que  entre  as  normas 
para  a  ordenação  exige-se  "a 
condição  de  viver  em  fideli- 
dade à  aliança  matrimonial 
entre  homem  e  mulher,  ou  em 
castidade,  no  caso  de  uma 
pessoa  solteira. 

No  culto  de  abertura,  a  As- 
sembléia Cerat  comissionou 
406  missionários,  a  maior  par- 
le para  servir  igrejas  nacionais 
além  das  fronteiras  dos  EUA, 


Inaugu- 
rados dois 

canais 
evangélicos 
de  televisão 

Lima,  Peru 

As  igrejas  evangélicas  peru- 
anas incrementaram  seu  poder 
de  comunicação  com  a  inaugu- 
ração de  dois  canais  de  televi- 
são em  Lima.  O  Canal  42,  em 
UHF,  iniciou  suas  transmissões 
com  um  evento,  que  reuniu  mais 
de  40  mil  pessoas  no  principal 
estádio  da  capital.  De  caráler 
inierdenominacional,  pertence  à 
Rádio  Pacífica,  enquanto  que  o 
Canal  11  foi  alugado  por  um  gru- 
po de  empresários  evangélicos 
do  ex-prefeito  de  Lima,  Ricardo 
Belmont. 


Harper,  que  serviu  no  Instituto       (033)  341-1572. 


Fontes:  Eni,  Expositor 
Cristão,  Presbyteri^n  News 
Service,  Rápidas 


Crescimento 
surpreendente  da 
Igreja  na  China 


Cubo  protestante  dominical  na  Igreja  da  Graça  em 
Xangai,  China 


Conforme  o  relatório  de  uma 
equipe  do  Conselho  Mundial  de 
igrejas  (CMI),  enviada  para  ave- 
riguar a  situação  atual  da  Igreja 
na  China,  a  comunidade  cristã 
chinesa  está  crescendo  a  "uma 
velocidade  surpreendente"  ape- 
sar de  inúmeros  empecilhos  do 
governo.  Segundo  estimativas 
oficiais,  há  dez  milhões  de  cris- 
tãos balizados  na  China.  Em  al- 
gumas localidades  o  número 
cresce  numa  taxa  de  20  até  30% 
por  ano. 

"Um  fator  vital"  nesse  cres- 
cimento (em  sido  a  atuação  de 
mulheres,  que  representam  70% 
dos  cristãos  no  país  e  quase  17% 
dos  pastores  proiesianies.  Qua- 


se metade  dos  seminaristas  e  pro- 
fessores nas  faculdades  de  teo- 
logia, são  mulheres. 

As  igrejas  estão  superlotadas, 
não  por  causa  do  apoio  de  pes- 
soal e  dinheiro  enviado  dos  paí- 
ses do  Primeiro  Mundo,  mas  gra- 
ças ã  tenacidade  de  cristãos  chi- 
neses, que  mantiveram  acesa  a 
chama  da  fé  durante  a  Revolu- 
ção Cultural  de  1966  a  1976, 
quando  igrejas  foram  fechadas  e 
Bíblias  e  hinários  confiscados. 
Nesse  período  de  repressão  reli- 
giosa, os  cristãos  se  reuniam 
ocultamente  para  cultuara  Deus, 
mas  eram  obrigados  a  depender 
da  memória  para  recitar  trechos 
das  Escrituras  e  cantar  os  hinos. 


Ensino  de  Doutrina 
Evangélica  em  Esco- 
las Espanholas 


Madrí,  Espanha 

A  partir  do  próximo  ano  es- 
colar, a  fé  evangélica  poderá 
ser  ensinada  nas  escolas  espa- 
nholas, no  mesmo  nível  da  re- 
ligião católica  ou  a  muçulma- 
na, em  virtude  do  acordo  assi- 
nado pelos  ministros  da  Educa- 
ção e  Ciência  e  da  Justiça  e  In- 
terior, pelo  secretário-executi- 
vo  da  Federação  de  Entidades 


Religiosas  Evangélicas  da 
Espanha,  e  pelo  responsável 
pelo  Conselho  Geral  do  Ensino 
Religioso  Evangélico. 

Segundo  a  estatística  de 
1990,  os  evangélicos  espanhóis 
são  21 3.000,  numa  das  socieda- 
des em  que  o  catolicismo  roma- 
no conserva  o  maior  peso  em 
todos  os  aspectos  da  vida  cultu- 
ral e  espiritual. 


o  Estandarte 


SETEMBRO/ 1996 


Carlos  Renê  Egg 

'Evidentemente  sois  uma  cartà  de  Cristo...  escrita  não  com  tinta...  mas  com  o  Espírito  do  Deus  vivo. 

nos  corações. " 
2  Cor  3.3  (Bíblia  de  Jerusalém). 


-w-^  enê  foi  alguém  que  marcou 
§9  época  na  história  de  nossa 
m^T   Igreja.  Surgiu  num  momen- 
\_  to  difícil  em  que  a  Igreja,  ví- 
tima da  famosa  crise  doutrinária  que 
pulverizou  sua  liderança,  semeou  a 
desconfiança  entre  os  paslores  e  lan- 
çou na  penúria  as  suas  instituições. 

Tive  oportunidade  de  conviver  com 
ele  e  família  no  Seminário,  em  Curitiba 
conheci  bem  os  seus  familiares,  fomos 
companheiros  de  viagem  por  três  me- 
ses na  famosa  caravana  ao  norte.  No 
início  do  pastorado  hospedou-me  mui- 
tas vezes  em  sua  casa. 

Tivemos  também  oportunidade 
de  trocar  correpondÊncia  por  um 
período  de  seis  anos  e  tenho  guar- 
dadas umas  50  cartas  suas,  fora  as 
que  se  perderam. 

A  lembrança  do  Renê  está  ligada, 
em  minha  memória  e  saudade  à  im- 
portância do  elemento  leigo  nas  igre- 
jas evangélicas  e  especialmente  em 
nossa  denominação.  É  costume  gene- 
ralizado em  nosso  meio  valoiizar-se 
mais  o  clerical  do  que  o  leigo. 

O  título  de  reverendo,  pastor  ou  bis- 
po se  sobrepõe  ao  de  presbítero,  diácono 
ou  titular  de  qualquer  cargo  na  igreja. 

No  Velho  Testamento  o  ramo  sa- 
cerdotal gozava  de  maior  prestígio  do 
que  o  protético.  Aquele  era  pomposo, 
hereditário  e  permanente,  enquanto 
que  este  era  modesto,  ocasional  e,  so- 
bretudo, exercido  por  pessoas  recru- 
tadas no  meio  do  povo. 

já  no  Novo  Testamento  salienla- 
se  a  importância  do  leigo:  os  apósto- 
los, o  diácono  Estêvão,  os  heróis  da 
fé  ou  das  cartas  paulinas  e  o  próprio 
Cristo,  apesar  de  consciente  de  sua 
origem  divina,  assume  sempre  postu- 
ra de  leigo  e  se  nega  às  práticas 
formalizantes  da  religião. 

Na  Reforma,  coube  a  Calvino  sali- 
entar este  traço  predominante  no 
presbiterianismo,  ao  enfatizar  a  doutri- 
na da  justificação  exclusiva  pela  fé  e 
instituir  a  forma  democrática  de  gover- 
no, alicerçada  na  representatividade. 

Assim  como  o  Rev.  Ryoshi  se  tor- 
nou o  símbolo  do  missionário  no  nos- 
so meio,  também  podemos  afirmar, 
fora  de  dúvida,  que  o  Renê  seja  o  sím- 
bolo do  trabalhador  leigo.  É  inegável 
que  gozou  de  imenso  prestígio  em 
nossa  igreja.  Em  sua  aluação  nas  dife- 
rentes atividades  elesiásticas  superou 
em  muito  a  sedução  que  o  título  de 


pastorou  reverendo  exercia  sobre  nos- 
sa gente.  Por  isto,  como  ele  mesmo 
alega  em  suas  cartas,  recusou  termi- 
nantemente os  acenos  para  uma  pos- 
sível ordenação  ministerial.  Sua  voca- 
ção era  para  servir  à  igreja  como  lei- 
go. E  nesta  condição  exerceu  ativida- 
de  extensa,  intensa  e  valiosa.  Organi- 
zou e  impulsionou  atividades  no  cam- 
po burocrático  e  administrativo 
como  o  Umpismo,  a  Cerai, 
a  Livraria  Iníiependente, 
além  de  congressos  e 
convenções,  Centra 
lizou  todo  o  traba- 
lho da  Igreja  no  es- 
critório da  Rua  Li- 
bero Badaró,  na 
época,  uma  eslu- 
ziante  oficina  de 
trabalho,  origem 
do  escritório 
central  da  Igreja. 
Ao  mesmo  tem- 
po exerceu  traba- 
lho missionário  e 
de  assistência  às 
igrejas  em  inúmeras 
visitas  desde  as  de  São 
Paulo  ale  o  mais  longíquo 
interior.  Foi  pregador,  cantor, 
palestrador,  enfim,  tudo  que  pudesse 
tazer  para  orientar,  desenvolver  e  in- 
centivar os  trabalhos  eclesiásticos  ele 
o  (ez.  Tomou  parte  aliva  em  concílios, 
comissões  e  conselhos  como  presbí- 
tero. Dislinguiu-se  no  trabalho  social 
reorganizando,  redimensionando  e  di- 
namizando Betei  -  o  Lar  da  Igreja.  Cu- 
rioso é  que  este  mesmo  trabalho  leigo 
que  imprimiu  à  sua  vida  no  meio  reli- 
gioso, ele  o  deu  também  com  relação 
à  sua  vida  pública. 

Ao  que  eu  saiba,  não  professava 
ideologia  política  especial,  não  par- 
ticipava de  militância  partidária,  não 
era  versado  nas  manhas  e  intrigas  da 
politicagem  e  não  era  muito  de  ler 
jornais,  revistas  e  livros  sobre  a  ma- 
téria. No  entanto,  sua  atividade  e  as- 
censão política  foi  simplesmente 


notável.  Foi  deputado,  secretário  de 
Estado,  exerceu  importantes  cargos 
e,  sem  títulos  e  sem  propaganda,  de- 
sempenhou trabalho  memorável. 

E  daí,  a  pergunta  indiscreta: 
como  explicar  toda  esta  atividade  e 
ascensão?  Foi  oportunismo,  as  con- 
dições favorecedoras  ou  de  inque- 
brantável vontade  de  vencer  e  tor- 
nar-se  importante  na  vida? 

Para  responder  a  estas 
ou  outras  indagações,  as 
suas  cartas  são  altamen- 
te reveladoras.  Sem 
negar  que  em  qual- 
quer existência  haja 
a  concorrência  de 
fatores  genéticos, 
sociais  e  culturais, 
:  as  cartas  me  reve- 
lam qualidades 
pessoais  ines- 
timáveis, ca- 
racteres de  perso- 
nalidade das  quais 
destaco  as  seguintes: 
jovialidade,  dina- 
mismo e  prestância. 

Renê  era  de  incrível 
bom  humor.  Muitas  vezes 
chegava  às  rais  da  irreverência  em 
suas  brincadeiras,  mas  não  podia  dei- 
xar de  dar  vazão  à  sua  bonomia.  Nun- 
ca o  vi  irado  e  de  cara  fechada.  Suas 
cartas  provocam  o  riso  nos  mínimos 
detalhes.  No  uso  de  palavras  e  expres- 
sões esdrúxulas  como  bucéíalo,  jaca, 
calipfgio,  vira-lata,  perna-grossa,  ele. 
Ou  então  em  tiradas  de  efeito.  Quan- 
do se  deu  minha  ordenação  ministe- 
rial, cumprimentou-me  com  o  troca- 
dilho: "que  ao  ser  ordenado,  você  te- 
nha bom  ordenado".  Noutra  ocasião, 
acrescenta:  "Comparando  você  com 
o  jegue,  insultei  o  pobre  animal." 
Após  a  apresentação  de  um  relatório, 
resume  a  reação  dos  companheiros 
com  esta  boulade:  "houve  somente 
uma  múmia  que  ficou  de  beiço  caído 
sem  dar  um  pio".  À  sua  condição  de 
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leigo,  ironiza:  "lidar  com  bate-pau  é 
assim  mesmo". 

O  dinamismo  do  Renê  era  assom- 
broso. Suas  cartas,  muitas  vezes,  assu- 
mem o  aspeao  de  bilhetes,  mal  alinha- 
vadas, eivadas  de  erros  datilográficos, 
atestando  a  pressa  com  que  foram  es- 
critas. Muitas  apresentam  "post-srip- 
tum"  à  mão:  "faça  correções,  coloque 
as  "bírgulas"  que  cu  não  posso  reler  o 
que  está  escrito".  Para  desculpar-se  pela 
pressa,  abusa  da  palavra  infelizmente: 
"infelizmente  o  seu  aniversário  me  es- 
capou, tanto  é  o  serviço  aqui";  "infe- 
lizmente© meu  serviço  triplicou".  Alia 
humor  e  serviço  como  nesta  expressão: 
"serviço  aqui  não  é  subaco  de  cobra,  é 
subaco  de  chipanzé". 

Quase  não  dormia  para  trabalhar: 
"o  congresso  vai  ser  formidável. 
Estamos  trabalhando  da<:  ?  Ss  23  horas. 
É  uma  luta  diária  sem  parar."  Graças 
ao  dinamismo,  sua  religiosidade  era 
muito  prática.  Certa  vez,  numa  reunião 
na  antiga  fazenda  Betei,  propòs-se  uma 
noite  devigília  e  no  dia  seguinte  passa- 
mos ociosos  e  modorrentos.  O  Renê 
não  se  conformava  e  perguntava: 
"peque  passar  uma  noite  toda  acorda- 
do para  dormir  lodo  o  dia  seguinte"? 

Tenho  porém  que  a  qualidade 
maier  e  mais  cristã  do  Renè  era  ser 
prestativo.  Não  h.í  rt■^quiclo  de  ego- 
ísmo em  sua  vida,  nenhuma  vaidade 
ou  desejo  de  ser  o  tal.  Vivia  para  ser- 
vir. Ajudar  o  próximo  era  o  grande 
prazer  de  sua  existência.  Esta  verda- 
de ele  a  revelou  de  muitas  maneiras: 
na  alegria  da  hospedagem:  "a  cama 
macia  está  sempre  ao  seu  dispor".  Na 
prestação  de  favores:  "precise  me 
desdobrar  aqui  para  ajudar".  Trans- 
formou seu  escritório  numa  agência 
de  serviços  grandiosos:  "agora  vamos 
às  compras  que  você  quer  que  eu 
faça".  Não  só  a  mim  como  a  toda 
comunidade  independente. 

Encarnou  como  ninguém  o  ideal 
traçado  por  Cristo  aos  seus  discípulos: 
"quem  quiser  tornar-se  grande  entre 
vós,  será  esse  o  que  vos  sirva;  ec^uem 
quiser  ser  o  primeiro  entre  vós,  será 
vosso  servo;  tal  como  o  Filho  do  Ho- 
mem que  não  veio  para  ser  servido, 
mas  para  servir  e  dar  a  sua  vida  em 
resgate  por  muitos."  (MAT.  20.26). 

Benditas  cartas  de  Qisto!  Gravadas 
pelo  Espírito  nos  corações  alegram,  con- 
fortam e  estimulam  a  vida  da  gente. 

Ruy  Anacleto 
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Londrina  recebeu,  de  18  a  21  de  ju- 
lho, o  V  Congresso  Nacional  de  Adultos. 
A  expectativa  era  de  que  o  período  seria 
de  frio  intenso,  mas  as  orações  dos  irmãos 
e  a  profunda  fé  em  um  Deus  que  age  fi- 
zeram com  que  o  cl  ima  se  tornasse  ame- 
no, agradável,  com  momentos  até  de  bas- 
tante calor;  mas  calor  mesmo,  foi  o  que 
se  viu  no  "Espaço  Esperança",  quando 
cerca  de  800  pessoas,  em  média,  canta- 
vam, oravam  e  ouviam  aquilo  que  os  ser- 
vos escolhidos  pelo  Senhor  ministravam. 
Houve  alegria,  louvor,  quebrantamento, 
comunhão,  edificação  e  muito  crescimen- 
to! As  devccionais  pela  manhã,  con- 
duzidas pelo  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa, 
constiluíram-se  num  derramar  do  Espíri- 
to sobre  o  povo  reunido.  Trabalhando  o 
tema:  "Povo  de  Deus",  ele  destacou  o 
povo  redimido,  o  povo  santificado,  o 
povo  em  ação,  conclamando  a  Igreja 
para  o  compromisso  com  Deus  rumo  ao 
crescimento.  Foram  momentos  de  lágri- 
mas, arrependimento  e  muita  decisão! 

PALESTRAS 

Desenvolveram-seem  duas  vertentes: 
Família  e  Igreja.  Na  sexta-feira,  dia  1 9,  fo- 
ram trabalhadas  as  questões  da  família.  O 
Rev.Jorge  Antonio  Rodrigues  Barbosa, 
pastor  da  IPI  em  Araraquara  (SP),  tratando 
da  "Afetividade  na  família"  disse:-  "Falar 
de  afetividade  pode  parecer  simples,  mas 
não  é,  se  levarmos  em  conta  que  princi- 
palmente os  homens  têm  dificuldades  de 
admitir  seus  sentimentos.  Na  Igreja  Evan- 
gélica criou-se  uma  resistência  a  se  admi- 
tir o  que  é  óbvio:  Deus  fez  o  homem  pro- 
vido de  emoções.  Com  medo  da  "aparên- 
cia do  mal"  nega-se  a  dor,  o  sofrimento,  a 
emoção  e  principalmente  o  afeto".  Conti- 
nuando o  tema,  abordou  ainda  "o  que  a 
Bíblia  fala  sobre  o  tema,  a  afetividade  no 
casamento,  e  a  necessidade  de  treinar 
afetividade  com  nossos  filhos  na  infância, 
adolescência  e  idade  adulta" .  A  psicóloga 
Aziolé  Izabel  Gomes  Carneiro 
Anunciação,  membro  da  1  *  IPI  deCuriliba, 
tratou  dos  "Conflitos  Familiares",  especi- 
almente dando  ênfase  à  importância  e 
necessidade  dp  perdão  na  vida  do  casal. 


Aziolé  exemplificou  com  situações  vivi- 
das em  sua  clínica  onde  a  oração  tem  sido 
a  forte  ferramenta  no  processo  de  cura  nos 
conflitos  e,  finalmente,  o  casal  Rev.Marcos 
e  Reva.Suely  Inhauser,  pastores  da  Igreja 
Menonita,  tratou,  com  rara  felicidade,  da 
questão  da  "Vida  devocional  da  família". 
Abordando  as  dificuldades  para  a  família 
se  encontrar  e  realizar  o  culto  doméstico, 
advindas  da  rápida  urbanizaçãoe  da  com- 
plexidade social  decorrente,  eles  propõem 
formas  criativas  e  alternativas  para  uma 
vidacrislã  sadiaeeficaz em  família.  "Se  a 
televisão  é  algo  que  faz  parte  do  nosso 
mundo  moderno,  porque  não  usá-la  para 


No  sábado,  mais  duas  palestras,  agora 
enfocando  a  Igreja:  "A  maturidade  cristà 
como  fator  de  crescimento  da  Igreja"  foi 
magistralmente  proferida  pela  Rev.Antonio 
de  Godoy  Sobrinho,  diretor  do  Seminário 
Teológico  de  nossa  igreja,  em  Londrina. 
Usando  todo  o  capítulo  5  da  carta  aos 
Hebreus  t  omo  texto,  o  Rev.Codoy  retra- 
tou a  situação  problemática  da  comuni- 
dade a  quem  a  carta  é  dirigida,  apontan- 
do os  caminhos  para  que  aqueles  crentes 
não  desanimassem  e,  ao  contrário,  fossem 
maduros  e  resistentes.  A  palavra  chave  é 
Perfeição.  Diz  o  autor:  "Não  devemos  ser 
santos  tão  somente  porque  c|ueremos  ser 


Culto  de  encerramento.  Parle  dos  componentes  da  mesa.  Ao  lado  do 
Rev.  Mathias,  Rev.  Carlos  Barbosa,  pregador 


ajudar-nos  no  crescimento  espiritual? 
Sugerimos  que  cada  pai  e  mãe  tome  um 
tempo  diário  para,  além  de  ler  uma  por- 
ção da  Bíblia  e  fazer  uma  oração  antes 
da  comida,  também  usem  dos  enredos 
dos  desenhos  animados  e  dos  comerci- 
ais como  "gancho"  para  ensinar  princí- 
pios bfblicos.  Um  desenho  animado  de 
um  herói  que  mata  ou  destrói  o  inimigo 
como  forma  de  solucionar  um  proble- 
ma é  um  bom  motivo  para  questionar 
sua  ação  e  para  ensinar  o  que  Jesus  dis- 
se sobre  amar  os  inimigos,  dar  a  outra 
face,  de  andar  a  segunda  milha". 


santos.  Por  maiores  que  sejam  nossos  es- 
forços, jamais  seremos  santos,  mesmo 
porque  a  Bíblia  nos  ensina  que  a  santida- 
de pertence  somente  a  Deus.  Somos  san- 
tos porque  vivemos  em  Cristo,  por  Cristo 
e  para  Cristo.  O  próprio  autor  de  Hebreus 
é  categórico:  -  "pois  a  lei  nunca  aperfei- 
çoou coisa  alguma"(7: 1 9),  o  que  equivale 
a  dizer  que,  se  alguém  quer  criar  regras, 
fórmulas  e  formas  de  santidade,  sempre 
será  um  hipócrita  vaidoso.  Nesse  caso  é 
melhor  ser  um  pecador  honesto  do  que 
um  santo  hipócrita,  porqy»o  pecador  ho- 
jnesto  reconhece  o  seu  pecado  enquanto 


o  santo  hipócrita  mente  e  engana  a  todos 
(Lucas  18:14)". 

Finalmente,  o  presbítero  Nivaldo  Góis, 
obreiro  da  IPI  ile  Maringá,  falou  sobre 
"Desafios  e  ofX>rtun idades  para  o  cresci- 
mento íia  Igreja"  af)resenlando-os  através 
de  um  quadro,  <  om  a  M^guinlc  <  ontlusão: 
•  "A  IPI  tem  um  grande  potencial  huma- 
no, histórico  e  doutrinário  que  não  tem 
sido  usado  na  sua  total  potencialidade. 
Tudo  que  ela  tem  que  fazer  para  crescer  e 
influenciar  nossa  nação  é  voltar  aos  prin- 
cípios e  valores  simples  e  elementares  da 
fé  crista.  A  partir  disso  veremos  esta  Igreja 
crescendo,  não  apenas  em  fionlos  locali- 
zados, mas  na  sua  totalidade  onde  Deus  a 
tem  plantado". 

Em  afíenas  um  dia  c  meio,  todo  o  con- 
teúdo foi  trabalhado  num  esforço  de  con- 
duzir a  Igreja  à  reflexão  e  a  uma  tomada 
de  decisão  em  sua  caminhada. 

CULTOS 

No  dia  1 H  de  julho,  ."ts  20:  JO  hs-,  com 
um  momento  devcKional,  teve  início  o 
V  Congresso.  Pessoas  ainda  chegavam, 
hospedagem  era  providenciada,  jantar 
sendo  sen/ido,  mas  o  ambiente  revestia- 
se  de  muita  alegria  e  emoção.  Intensa 
expectativa  pairava  no  ar.  Houve  cânti- 
cos, oração,  e  a  palavra  inspirada  da  Se- 
cretária Nacional  de  forças  Leigas, 
profa.Shirley  Maria  dos  Santos  Proença, 
que  além  da  meditação  sobre  o  moto  do 
Congresso,  fez  a  declaração  de  abertura 
oficial  do  conclave. 

Na  noite  seguinte,  conforme  notícia 
veiculada  no  Boletim  Irmanaçào  lança- 
do no  Congresso,  houve  "uma  verdadei- 
ra festa  espiritual".  Diz  ainda  a  mesma 
matéria,  que  mais  de  1 .000  pessoas,  vin- 
das de  diferentes  partes  do  Brasil  -  de 
Fortaleza  a  Santa  Catarina  -  e  das  igrejas 
da  cidade  hospedeira  prestigiaram  a  festa 
solene.  O  pregador  da  noite,  Rev  Mathias 
Quintela  de  Souza,  pastor  da  1*  IPI  de 
Curitiba  e  Presidente  do  Supremo  Con- 
cílio da  IPIB,  baseou  seu  sermão  em 
Isaías  6  e  versou  a  sua  mensagem  falan- 
dp  dp  arrependimento  como  base  da^  li.- 


herdade  para  servir.  A  noite  da  sexta-fei- 
ra  começou  com  a  enirada  da  bandeira 
brasileira  carregada  pelo  jovem  Gustavo 
Godoy  Rodrigues  e  o  cântico  do  hino 
nacional  pelo  coral  das  IPIs  de  Londrina 
-  cerca  de  100  vozes  -  e  presentes.  Se- 
guiram-se  a  leitura  de  uma  poesia  sobre 
o  Paraná,  estado  que  sediou  o  congres- 
so e  o  cântico  pelo  coral,  do  hino  ofici- 
al da  cidade  de  Londrina,  com  a  entrada 
das  respectivas  bandeiras.  A  bandeira 
da  IPI  do  Brasil  foi  levada  ao  salão  no 
momento  em  que  se  cantava  o  hino  ofi- 
cial "Um  pendão  Real".  Para  completar, 
coordenadores  regionais  ou  representan- 
tes das  regiões  presbileriais  presentes 
desfilaram  com  suas  bandeiras.  A  ex-co- 
ordenadora  nacional  dos  adultos, 
Ditinha  Monteiro  da  Silva  Pereira,  de- 
clamou a  poesia  "Ser  brasileiro". 

Estava  apenas  no  início  a  festa  que  se 
seguia.  A  programação,  comandada  pe- 
los Coordenadores  Nacionais  dos  Adul- 
tos, Iaci  e  Paulo  Pereira  Nogueira,  ainda 
teve  outras  partes,  como  hinos  pelo  coral 
londrinense,  pelo  grupo  de  louvor  da  2' 
IPI  local  e  a  participação  dos  Congressis- 
tas. Compuseram  a  mesa  oficial  além  do 
Rev.  Mathias,  pregador  da  noite,  Flori- 
valdo  e  Sônia,  Coordenadores  Regionais 
de  Adultos  do  Presbitério  de  Londrina, 
Lindenberg  da  Silva  Pereira  {2°  Secretá- 
rio do  Supremo  Concílio),  Rev.  Hircio  de 
Oliveira  Guimarães  (secretário  executi- 
vo da  IPIB)  Shirley  Proença  (secretária 
nacional  de  forças  leigas)  e  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa  (1  "vice-presidente  do  Su- 
premo Concílio  da  IPIB). 

No  domingo  dia  21  às  ll:30hs.,  tive- 
mos o  culto  de  encerramento  com  a  ce- 
lebração da  santa  ceia.  Que  bênção!  A 
palavra  inspirada  e  poderosa  do  Rev. 
Carlos  Barbosa,  (pastor  da  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  em  São  Paulo),  sacudiu  o  Con- 
gresso. O  texto  de  Isaías  40:31,  foi  traba- 
lhado profunda  e  criativamente  durante 
mais  de  uma  hora  ,  sem  que  houvesse 
dispersão  por  parte  do  auditório,  tal  a  for- 
ça das  tdéias  e  a  unção  do  pregador. 

O  Congresso  foÍ  encerrado  com 
chave  de  ouro  e  mais  uma  vez  o  nos- 
so Deus  honrou  a  sua  palavra,  ouvin- 
do as  nossas  orações  e  confirmando  a 
obra  de  nossas  mãos. 

CURSOS 

Conforme  a  programação  do  congres- 
so, realizaram-se  simultaneamente  às  pa- 
lestras, os  cursos:  Liturgia  e  música: 
Elizabete).  Cintra  Damião,  Rev.  Valdomiro 
Pires  de  OliveiraeRev.  Fernando  Bortolleto 
F*.  A  criança  e  a  música  na  escola  domi- 
nical: Dtnayde  Eunice  Rocha  Fen-az.  For- 
mação da  secretaria  de  missões  na  igreja 
local:  Rev.  Éber  Ferreira  Lima.  A  igreja  di- 
namizada pela  oração:  Rev.  Adriano  José 
A.  Santos,  Ivan  Pires  de  Camargo,  Eron- 
dina S.  Camargo  e  Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa.  Evangelização  e  discipulado:  Luiz 
Cândido  Martins  (semin.)  Lie.  )ean  Carlos 
da  Silva  e  Rev.  Enoch  Coelho  de  Assis.  Base 


bíblica  e  missões  na  igreja  local:  Lie.  Jean 
Carlos  da  Silva.  Preparando  professores 
para  aduitos:Rev.  (úlio  Paulo  Tavares  Zaba- 
tiero.  Preparando  professores  para  crian- 
ças: Rev.  José  Carlos  Volpato.  Liderança 
cristã:  Luiz  Cândido  Martins.  Para  a 
ministração  de  quase  todos  os  cursos  con- 
tamos com  a  cooperação  das  secretarias 
de  Educação  Cristã  e  Missões:  Assessoria 
deMúsicaeLiturgia(igrejanacional)  e  V 
IPI  de  Londrina. 

APRESENTAÇÃO  ESPECIAL 

No  sábado,  a  noilo,  foi  inspiradora  a 
apresentação  dos  jovens  surdos-mudos 
que,  na  1'  IPI  de  Londrina,  participam  do 
Ministério  por  ela  desenvolvido  sob  a  ori- 
entação do  seminarista  Admir.  Também 
tivemos  a  apresentação  do  grupo  de  cri- 
anças e  pré-adolescentes  da  2*  IPI  local, 
com  cânticos  acompanhados  de  expres- 
são corporal.  Naquela  oportunidade  a 
CNA  prestou  a  sua  homenagem  ao  único 
pastor  jubilado  do  presbitério  de  Londri- 
na, Reverendo  Gerson  Pires  de  Camargo, 
que  eficiente  ministério  ainda  continua 
desenvolvendo  naquela  região.  Também 
foram  homenageadas  as  congressistas: 
Beatriz  Nogueira  do  Valle,  Ophélia 
lohansen  de  Moura  e  Isva  Rulh  Xavier  que 
participaram  de  todos  os  congressos  naci- 
onais de  Senhoras  e  dos  cinco  congressos 
da  CNA.  Também  foi  homenageada  a  con- 
gressista mais  idosa,  a  nossa  irmã  Thereza 
Shermann  com  83  anos,  da  1*  IPI  de 
Curitiba.  A  coordenadoria  do  presbitério 
Bahia/Sergipe  recebeu  o  troféu  destinado 
à  delegação  que  percorreu  a  maior  distân- 
cia, e  a  do  presbitério  de  Campinas  o  des- 
tinado à  maior  delegação,  com  58  con- 
gressistas. 

PALAVRA  DO  PRESIDENTE 

DO  SUPREMO  CONCÍLIO 

No  domingo  pela  manhã,  o  nosso  pre- 
sidente, Reverendo  Mathias  trouxe  aos 
congressistas  as  informações  a  respeito 
da  situação  da  igreja  nacional,  especial- 
mente no  que  diz  respeito  ao  plano  es- 
tratégico objetivando  o  crescimento  da 
igreja,  com  unidade  e  participação.  Sua 
palavra  foi  extremamente  importante  e 
apreciada  por  todos  os  congressistas. 


Parte  do  auditório  no  culto  solene  de  sexta-feira 


Observamos  na  avaliação  geral,  que 
o  Congresso  mereceu,  por  parte  dos  ins- 
critos nota  bastante  elevada.  A  soma  do 
ótimo  e  Bom,  mostra  que  em  quase  a 
totalidade  dos  itens  a  avaliação  foi  boa, 
sendo  que  em  apenas  três  deles,  foi  in- 
ferior a  80%.  As  dificuldades  de  hospe- 
dagem ocasionadas  principalmente  pelo 
Vestibular  da  Universidade  Estadual  que 
absorveu  as  vagas  em  hotéis  e  escolas, 
não  chegaram  a  comprometer  o  traba- 
lho. Houve  grande  empenho  por  parte 
das  Igrejas  e  do  Seminário  que  com  amor 
e  desprendimento  acolheram  os  congres- 
sistas tanto  em  suas  dependências,  quan- 
to nos  lares.  Movimentar  a  grande  mas- 
sa de  congressistas  não  foi  tarefa  fácil 
para  os  responsáveis  pelo  lazer,  bem 
como  alimentação  também.  Entretanto, 
no  geral  a  avaliação  é  muito  satisfatória, 
pois  as  aspectos  de  conteúdo,  tema,  pro- 
gramação, material,  música  e  cultos  fo- 
ram bastante  valorizados. 

CRESCIMENTO,  COMU- 
NHÃO E  EDIFICAÇÃO 

Nas  respostas  às  perguntas  elabora- 
das no  formulário  de  avaliação,  houve 
uma  unanimidade  quanto  à  ocorrência 
dos  itens  acima.  Todos  os  330  questio- 
nários respondidos  apontam  Ísso:- 


Item  

Tema  do  Congresso  

Local  das  reuniões  

A  organização  

As  devocionais  

A  música  

As  palestras  

O  lazer  

A  equipe  da  CNA  

A  condução  dos  trabalhos 

Os  cultos  

O  material  oferecido  

As  refeições  

A  recepção  

A  hospedagem  

Programação  paralela: 
palestras  e  seminários  


Avaliação  do  V  Congresso  Nacional 

 ótimo  Bom  ..Regular 


Mau  ..  Branco 


88.48   11.52   -. 

76.36  ....  20.00   1.52. 

57.28  ....  33.94   5.16. 

90.30        5.46        0.30 . 

66.36....  21.81    7.27. 

71.52....  19.69   1.82. 

31.51  ....  36.66 ....  15.15. 

67.27....  23.94   1.82. 

46.36....  41.21    6.67. 

73.63....  22.72   0.60, 

67.57....  26.06  4.84 

38.18....  37.27....  21.51 

68.18....  23.03   5.75 

50.00....  30.00....  13.33 


0,90 


1.22  , 

2.43 
0.30 
0.30 


0.60 
0.60 
1.21 


,.  2.12 
,.  2.72 
,.  3.94 
..  3.34 
..  6.97 
14.25 
..  6,67 
..  5.46 
..  3.05 
-  1.53 
..  2.44 
..  2.44 
..  S.46 


31.81  ....  37.87....  14.24....  2.43....  13.65 


-"Sim  houve  crescimento  nosso  com 
relação  à  IPI  Nacional.  Somos  ainda  uma 
igreja  pequena;  se  continuarmos  nessa  di- 
reção vamos  nos  tornar  uma  Igreja  Forte  e 
Grande"  -  Valdecir  Paulucci  -  Novo  Osasco 

-"Sim!  Pudemos  sentir  a  ação  do  Es- 
pírito entre  nós,  na  alegria  e 
companheirismo"-  Jayme  Ventura  dos 
Santos-Sul  Paraná. 

-"Fiquei  muito  emocionado"-  Ante- 
nor Leite  Oliveira  -  Sorocaba 

-"Mais  do  que  esperava"-  Rev.Alírio 
Camilo  -  Novo  Osasco 

-"Como  em  nenhum  outro  Congres- 
so!..." Anónimo 

-"Sim!  Benditas  meditações  devocio- 
nais"- Arlete  Bravo  Nogueira  -  Botucatu 

-"Em  minha  vida  houve  um  antes  e 
um  depois  deste  Congresso,  louvo  ao 
Senhor  por  isto"-  Nisa  Maria  de  Barros 
Binatti  -  Ourinhos 

PONTOS  FORTES 

Sem  dúvida.,  em  primeiro  lugar,  as 
devocionais,  o  Rev.  Messias  foi  o  servo  do 
Senhor  usado  de  maneira  maravilhosa  ( 
inúmeras  manifestações  neste  sentido). 

"Cursos  ótimos  /  Palestras  execelentes 
/  Devocionais  riquíssimas  /  Bênçãos... 
Bênçãos. ..Bênçãos.../  Amor  .../  Paz..." 
Ricardo  Wagner  Camilo  -  Novo  Osasco 

"Tema,  material  oferecido"  -  Telma 
A. Caldeira  -  Presb.Santana 

"Todos!  Que  o  próximo  seja 
como  este.  Que  Deus  abençoe  rica- 
mente a  Coordenadoria  Nacional"  - 
Elzenir   -  Ceará 

"Mensagens  pelo  Rev.Messias,  pa- 
lestras pelos  Revs. Marcos  e  Suely 
Inhauser  e  pela  irmã  Aziolé"  -  Roder  dos 
Santos  -  Campinas 

-"A  palestra  do  Rev.Antonio  Godoy 
Sobrinho,  a  mensagem  do  Rev.Carlos 
Barbosa  e  as  devocionais"-  Rev.Azor 
Bernardes  da  Silva  -  Leste  Paulistano 

-"O  louvor,  comunhão  entre  os  irmãos, 
reencontro  com  irmãos  queridos"-  Maria 
José  Damião  -  Presidente  Prudente 


Gustavo,  Vanessa,  Graziele  e  Eduardo,  aguardando  o  momento 
para  entrada  das  bandeiras 


-"Aorganização  num  todo"...  -  Beatriz 
Helena  M.de  Carvalho  -  São  Paulo/Minas 

-"Número  de  inscritos,  programa- 
ção, cursos"-  )airo  Santos  Cabral  - 
Distrito  Federal 

-"A  ótima  organização  havida!  Para- 
béns!"-José  Carlos  A. Paes -Pll agueiras-  SP 

-"As  palestras.  Assuntos  sobre  a  vida 
cristã  na  família  e  no  dia-a-dla,  afetivi- 
dade,  conflitos,  realmente  é  o  que  esta- 
mos precisando  para  nossas  vidas".  -  Li- 
gia  Silvia  Carvalho  -  Bahia/Sergipe 

-"O  lema.  As  palestras.  O  material  ofe- 
recido. A  experiência  de  vermos  que  a  IPIB 
é forte,  vibranteecom  potencial  para  muito 
mais!"  -  Amauri  Amaral  -  Sorocaba 

PONTOS  FRACOS 

-"Ouvi  alguma  reclamação  quanto  à 
hospedagem,  mas  há  pessoas  que  recla- 
mam mesmo  de  um  hotel  5  estrelas". 
Maria  Vilma 

-"Não  houve  o  seminário  de  Dia- 
conia  e  Cidadania"-  Anónimo 

-"Não  houve  por  parte  da  organiza- 
ção. Se  houve  foi  por  culpa  da  indis- 
ciplina de  alguns  congressistas"-  Eloyde 
Ortiz  Oliveira  -  Litoral  Paulista 

-"Momento  cultural"-  Anónimo 

-"Diante  de  tanta  coisa  boa  aconte- 
cida neste  Congresso,  jamais  poderemos 
declarar  pontos  fracos"-  Regina  Ap.  Oli- 
veira Souza  -  Campinas-SP 

-"O  alojamento  era  muito  longe,  mas 
apesar  disso  foi  muito  bom!"  -  Iracy  - 
Antonina 

■"O  não  cumprimento  do  horário  pre- 
visto pela  CNA"  -  Anónimo 

-"Ausência  do  responsável  pelo  "Se- 
minário Diaconia"-  Anónimo 

-"Muita  ênfase  nos  cânticos  contem- 
plativos. Com  ^sso  perdemos  a  oportu- 
nidade de  cantar  cânticos  contex- 
tualizados com  o  nosso  tema  e  nossa 
missão,  dos  quais  o  caderno  do  Congres- 
so estava  recheado"-  Anónimo 

-"Pontos  fracos?  Não  vi !"-  Rev.lantor 
Araújo  da  Motta  -  Brasil  Central 


-"A  música.  Gostaríamos  de  mais 
Canteiro,  sem  o  abandono  prematuro 
dos  Salmos  e  Hinos.  Boa  qualidade  ins- 
trumental. Nossa  referência  é  à  exclusi- 
vidade, quase,  de  coros  populares".  - 
José  N.  Nascimento  -  Sorocaba 

-"Não  houve!"-  Dóris  B.  Oliveira 
Battagini  -  São  Paulo/Minas 

-"Preço"-  Anónimo 

-"Não  conseguimos  conciliar  os  ho- 
rários das  palestras  (imperdíveis)  com  os 
cursos  oferecidos  (imperdíveis).  A  ausên- 
cia de  homens  (esposos).  Som  muito  alto 
na  hora  da  música  -  Diva  Marques  Paes 
-  Congregação  Batista  -  Pitangueiras  -  SP 

-"Fiquei  sem  meu  curso  (Diaconia) 
por  causa  da  falta  do  professor  Foi  uma 
grande  falha"-  Luzineide  Albuquerque 
Novaes  -  Litoral  Paulista 

-"Pode  até  ter  algum  mas  para  mim  foi 
ótimo"-  Onésimo  de  Faria  -  Sorocaba  -  SP 

-"Não  houve!  Foi  muito  bem  organi- 
zado"- Vera  Ida  Dumas  Gonçalves  - 
Bahia/Sergipe 

-"A  condução  dos  trabalhos"-  Ákila 
Viviane  R.  Kneube  -  Maringá  -  PR 

SUGESTÕES 

-"A  equipe  da  CNA,  apesar  de  expe- 
riente, precisa  tratar  com  mais  profis- 
sionalismo a  organização  de  eventos 
desse  porte"-  Anónimo 

-"Quero  parabenizar  a  CNA  pelo  tra- 
balho, pelo  empenho,  para  que  o  Con- 
gresso tivesse  o  retorno  desejável,  mes- 
mo enfrentando  todas  as  dificuldades  que 
aparecem.  Parabéns  e  que  Deus  conti- 
nue abençoando  vocês!  "-  Silvia  Maria 
de  Alvarenga  -  Bandeirante  -  SP 

-"Levar  os  cursos  às  regiões,  a  cada 
presbitério,  ou  reunir  alguns  presbitéri- 
os. Os  cursos  são  muito  bons!"-  José 
Carlos  Amaral  Paes  -  Congregação  Ba- 
tista -  Pitangueiras  •  SP 

-"A  exigência  de  inscrição  prévia  está 
ótima.  Quanto  mais  institucionalizada  e 
rigorosa  melhor  para  todos!  "  -  Jatro  dos 
Santos  Cabral  -  Distrito  Federal 


-"Não  há  sugestão  a  dar.  Foi  quase 
perfeito!"-  Jaime  Pinheiro  de  Souza  - 
Novo  Osasco 

-"Fazer  mais  vezes,  isto  é,  uma  vez 
por  ano  e  junto  com  as  outras 
coordenadorias  (jovens,  adolescentes, 
etc...)"-  Iracy 

-"Mais  tem|X)  para  as  palestras  com 
direito  a  perguntas,  maii  vagas  para  os 
cunios,  menos  inten/aloocioso".  M.  Vilma 

-"Que  nos  próximos,  as  tardes  sejam 
livres  para  aquele  "senhor"  l)ate-papo 
com  as  pessoas  e  conhecê-las  melhor, 
pois  foi  muita  correria"-  Valnei  Macha- 
do Antunes  -Campinas  -  SP 

-"Marcar  encontros  das  regiões,  mais 
comunicação"-  Marlene  Conceição 
Lopes  de  Lima  -  Assis  -  SP 

-"Que  haja  sempre  essa  alegria  de  tra- 
balhar com  Deus  e  com  o  povo,  sempre 
que  possível"-  Antonio  Leite  de  Oliveira 

-"Acho  que  não  lenho  nenhuma  su- 
gestão, somente  parabenizá-los  pelo  belo 
trabalho  que  a  equipe  nos  proporcionou 
estes  dias  e  agradeço  ao  Senhor  por  isso. 
A  minha  oração  é  para  que  outros  Con- 
gressos sejam  tão  abençoados  como  foi 
esle".  Edna  R.  Rossi  -  São  Paulo  -  Minas 

-"Mais  hinos  iradicionais  da  Igreja 
nas  devocionais"-  Rosinha  Silva  dos  San- 
tos -  Sul  Paraná 

-"Que  os  momentos  culturais  voltem 
a  ser  como  nos  antigos  congressos,  com 
todas  as  regiões"  -  Anónimo 

-"Continuar  assim  e  mais  unidos  num 
só  corpo  "Corpo  de  Cristo  Jesus"-  Mar- 
lene -Santa  Catarina 

-"Que  houvesse  "stands"de  cada  ór- 
gão (secretaria)  da  IPI  a  exemplo  da 
SM!"-  Rev.José  Rómulo  de  M.  Filho  - 
Bahia  /  Sergipe 

-"Continuar  com  a  visão  de  Seminários 
pois  para  mim,  particularmente,  foi  um  or- 
valho dos  céus  sobreminha  vida.  Que  Deus 
na  sua  riqueza  e  glória  possa  sempre 
abençoá-los  -  Paulinho  e  Iaci  e  toda  a  equi- 
pe. Te  amamos!  "-  Edi  •  Campinas  -  SP 

-"Continue  com  os  cursos  parale- 
los, mas  certifique-se  se  as  pessoas  en- 
carregadas de  ministrar  são  responsá- 
veis"- Anónimo 

-"Retirar  o  lazer.  Dar  oportunidade 
para  que  se  contem  experiências  de  tra- 
balho que  deram  certo.  Lembram-seí  - 
Therezinha  Amaral  Reis  -  Sorocaba  -  SP 

-"Cursos  simultâneos,  mas  apresen- 
tados repetidamente  para  termos  opor- 
tunidade de  aprender  em  várias  áreas  ao 
mesmo  tempo'.  -  Carla  Regina 

-"Alternar  os  horários  de  cursos  e 
palestras  de  modo  a  garantir  a  participa- 
ção de  lodos.  Usar  um  rodízio  de  horá- 
rio". -  Vera  Ida  Dumas  Gonçalves  - 
Bahia/Sergipe 

-"Dose  dupla  para  o  próximo  Con- 
gresso. Sugerir  o  que  para  vocês?  Para- 
béns, Paulo  e  Iaci.  Vocês  são  demais. .."- 
Ricardo  Wagner  Camilo  -  Novo  Osasco 


Dados  estatísticos:- 

Parlictpantes  por  faixas  de  idade: 

ORD  FAIXA  ETÁRIA  ...QUANT. 

1*  entre  12e20  09 

2*  cnlre21  e  30  34 

3'  entre  31  e40  129 

4*  entre  41  e  50  163 

5'  entre  51  ebO  120 

(>'   entre  61  e  70  75 

7«  entre  71  eSO  22 

8"  acima  defll  01 

9*  fichas  com  idade 

 em  branco  4.Í 


As  10  coordenadorias  mais 
representada.s: 

ORD  ...COORDENADORIA  N« 

1''  Campinas  5B 

2*  Bahia/Sergipe  44 

3*  Distrito  federal  40 

4«  Botucatu  37 

5*  ABC  34 

5*  Sorocaba  34 

6*  São  Paulo/Minas  31 

7'  Novo  Osasco  28 

8*  Sul  do  Paraná  27 

9*  Leste  Paulistano  25 

1   Sudoeste  de  Minas  18 

10*  Votorantim  18 


Participantes  por  sexo: 

Sexo  n" 

mulheres  407 

homens   1 89 


Participantes  por  estado  civil: 

Estado  Civil  n" 

casados  444 

solteiros  45 

viúvos  65 

divorciados  18 

separados  1 0 

em  branco  14 


Presbitérios  não  representados; 

Amazonas,  Carapiculba,  Centro  Oes- 
te Paulista,  Nordeste, 

Norte,  Pernambuco /Alagoas,  Sul  de 
Minas  e  Fluminense. 

O  presbitério  do  Rio  de  janeiro  foi 
representado  por  um  dos  seus  pastores. 
NOTA  10 

-para  os  adolescentes  Gustavo  e 
Eduardo,  filhos  de  nossos  assessores, 
Florivaldo  e  Diora,  que  estiveram  o  tem- 
po todo  auxiliando  a  secretaria,  inclusi- 
ve operando  a  máquina  de  xerox. 

-para  o  artista  Roberto  Al menara,  fun- 
cionário da  Igreja  Nacional,  criador  do 
logotipo  do  Congresso,  responsável  pe- 
los cartazes,  crachás  e  adesivos. 

-para  o  coral  formado  pelas  igrejas 
de  Londrina  sob  a  batuta  da  Delmar,  re- 
gente da  1*  Igreja,  pelo  brilho  e  unção 
nos  cultos  prestados  a  Deus. 

-para  os  jovens  do  ministério  com 
surdos-mudos  que  ajudaram  na  monta- 
gem dos  crachás  e  pastas.  Valeu  AdmirI 

•para  os  coordenadores  locais  das  di- 
versas igrejas  de  Londrina  que  assumiram 
providenciar  ri  hos[)edagem,  organizaram 


o  lazer  (para  600  pessoas!),  rentaram 
agilizar  a  locomoção  do  pessoal  que  es- 
lava sem  condução  própria  e  tudo  isio, 
sempre  com  um  sorriso  nos  lábios  e  o 
máximo  de  disposição. 

-para  os  presbíteros  Ivan  e  Samuel,  pas- 
tor Klaus  e  Tânia  do  Espaço  Esperança  pela 
disponibilidade,  simpatia  e  paciência. 

■para  os  jovens  da  Cantina  e  Livra- 
ria, educados,  alegres,  simpáticos,  dis- 
postos sempre  a  um  "dedo  de  prosa" 
com  os  mais  velhos. 

-para  as  senhoras  responsáveis  pela 
limpeza  no  Espaço  e  pelo  gostoso  cafezi- 
nho providenciado  sempre  com  tanto  ca- 
rinho, ainda  nas  atividades  preparatóri- 
as do  congresso. 

-para  os  pastores  de  Londrina,  todos 
aqueles  que  não  somente  colocaram  à 
disposição  suas  igrejas,  como  também 
estiveram  conosco  todo  o  tempo. 

-para  os  incansáveis  Florivaldo  e 
Sônia,  coordenadores  regionais  do  Pres- 
bitério de  Londrina,  que  assumiram  com 
coragem  e  competência  a  realização  do 
Congresso  e  para  o  Reverendo  Metitier, 
Secretário  Presbiterial  que  esteve  em  to- 
dos os  momentos  dando  seu  apoio  e 
prestando  eficiente  colaboração. 

-para  os  grupos  de  músicos  respon- 
sáveis pela  condução  dos  cânticos, 
pela  maneira  como  se  colocaram  à 
nossa  disposição  e  colaboraram  para 
a  edificação  do  povo. 

-para  a  direção  do  Seminário  que 
abriu  as  suas  portas  para  auxiliar  na  hos- 
pedagem do  Congresso. 

-para  a  secretaria  de  missões  que  ins- 
talou seu  escritório  e  funcionou  no  con- 
gresso durante  todo  o  tempo. 

-para  a  equipe  de  assessores,  entro- 
sada e  responsável. 

-para  a  Lidía,  nossa  secretária  que 
digitou  o  caderno  do  congresso,  as  fi- 
chas de  inscrição  e  coordenou  toda  a 
secretaria  durante  o  evento. 

-para  a  Helenice  da  1  *  IPI  de  Campi- 
nas, que  programou  o  sistema  utilizado 
e  providenciou  todas  as  listagens  e  da- 
dos solicitados. 

-para  Noemi  Machado  Alves,  Orien- 
tadora Nacional  de  Adolescentes  da  IPI, 
que  participou  de  todo  o  Congresso. 
NOTÍCIAS 

-Recebemos  do  Presidente  do  Supre- 
mo Concílio  cópia  do  Planejamento  Es- 
tratégico, cuidadosamente  elaborado  pela 
Comissão  Executiva  sob  a  orientação  do 
Presbítero  Irídio  Johansen  de  Moura. 

-Estaremos  em  reunião  da  direloria 
da  CNA,  adequando  nosso  plano  de  tra- 
balho aos  objelívos  propostos,  para  que 
a  igreja  possa  caminhar,  enquanto  povo 
de  Deus,  em  crescimento  e  unidade. 

-Com  referência  aos  estatutos,  em 
vista  da  suspensão  da  assembléia  para 
apreciação  do  projeto  de  reforma  no 
congresso,  em  virtude  de  o  mesmo  não 
haver  chegado  a  todas  as  coordenado- 
rtas  locais,  via  coordenadoria  regional  e 


considerando-se  o  pouco  tempo  desti- 
nado no  programa  para  aquele  ato,  in- 
formamos que  os  atuais  estatutos  conti- 
nuam em  vigor  em  todos  os  níveis,  ori- 
entando a  organização  e  funcionamen- 
to das  coordenadorias. 


regional  não  está  organizada  ou  se,  even- 
tualmente está  paralisada,  levamos  uma 
palavra  direta  ao  seu  coração,  você  que  é 
líder  na  sua  região,  para  que  sob  a  ação  e 
direção  do  Espírito  do  Senhor,  assuma  o 
grande  desafio  de  tornar  não  apenas  or- 


-Encontros  regionais  já  agendados: 
Data  Encontros 

28/09/96  Coordenaoria  Regional  de  Campinas-Campinas-SP 

05/1 0/96  Coordenadorla  Regional  do  ABC  -  São  Caetano  do  Sul-SP 

11  a  13/10/96  Coordenadorla  Regional  Brasil  Central  -Jataf-GO 

18  a  20/10/96   Coordenadorla  Regional  Sul  Paraná  -  Curitiba-PR 

01  a  03/11/96  Coordenadorla  Regional  do  Norte  -  São  Lufs-MA 


Paulo  e  Iaci  -  Coordenadores  Nacionais 


O  CONGRESSO  PASSOU...  E  AGORA? 

Promover  congressos  é  um  dos  ob- 
jetivos  das  coordenadorias  nacional  e 
regionais  visando  a  edificação,  a  comu- 
nhão e  a  sensibilização  das  pessoas  para 
a  importância  de  uma  atuação  eficaz. 

O  congresso  é  uma  atividade  espo- 
rádica, mas  o  trabalho  da  coordenado- 
rla seja  em  nível  nacional,  presbiterial  e 
principalmente  local,  deve  ser  constan- 
te e,  porque  não  dizer,  diário. 

Entramos  no  mês  da  estação  mais  ale- 
gre, florida  e  cheia  de  esperança.  É  a  épo- 
ca da  semeadura,  do  plantio!  Logo  é  o 
momento  de  se  elaborar  novos  planos,  de 
se  levantar  objetívos  e  de  se  traçar  melas. 

Não  temos  dúvidas  em  afirmar  que 
o  trabalho  em  conjunto  dos  adultos  na 
nossa  igreja,  após  a  realização  do  V 
Congresso,  está  em  fase  final  de  conso- 
lidação. De  47  presbitérios,  apenas  8  não 
tiveram  representantes,  sendo  que  des- 
tes, sabemos,  pelo  menos  2  lêm 
coordenadorla  regional  organizada. 

Conclamamos  a  todos  os  adultos  (ho- 
mens e  mulheres)  da  nossa  igreja,  para 
que  tomem  a  decisão  corajosa  de  se  unir 
na  igreja  local  para  o  trabalho.  Procu- 
rem conhecer  o  Caderno  Motivador  da 
CNA  e  nele  certamente  encontrarão  idéi- 
as  e  sugestões  para  as  atividades  e  tam- 
bém orientação  para  se  organizarem 
adequadamente  em  coordenadoria. 

Nos  presbitérios  onde  a  coordenadorla 


ganizada,  mas  em  pleno  funcionamento 
a  Coordenadoria  do  seu  Presbitério. 

No  mês  de  janeiro  do  próximo  ano,  te- 
remos o  encontro  anual  dos  Coordenado- 
res Regionais  com  a  direção  da  CNA  e  o 
seu  Presbitério  não  poderá  estar  ausente. 

Nossa  palavra  final:  aproprie-se  como 
tem  acontecido  conosco  da  grande  bên- 
ção que  o  Senhor  concede  àqueles  que 
não  poupam  esforços  e  sacrifícios  para  a 
realização  de  sua  obra,  tudo  fazendo  para 
a  honra  e  glória  de  Jesus  Cristo,  Senhor 
da  Igreja,  do  mundo  e  das  nossas  vidas. 

Paulo  e  Iaci  Pereira  Nogueira 
Coordenadores  Nacionais 


Poesia 

CONGRESSO  NACIONAL 

Onice  Franco  C.  Goulart 
ORA  Presb.Brasil-Central 

Londrina.  Londrina 
cidade  altaneira, 
que  embeleza  os  rincões 
da  terra  brasiteira. 

Você  querida  cidade 
de  uma  beleza  descomunal, 
hospedou  com  presteza 
nosso  Congresso  Nacional. 

Por  falar  em  Congresso 
passo  a  escrever 
sobre  os  conteúdos  que  vimos 
e  nos  ajudaram  a  crescer 


Crescimento  espiritual  sim. 
que  tanto  necessitamos, 
só  recebemos  do  Senhor 
a  quem  muito  amamos. 

Aos  Coordenadores  Nacionais 

queremos  parabenizar, 

foi  tudo  tão  perfeito 

que  chegamos  a  sensibilizar. 


O  Presbitério  do  Brasil  Central, 
só  tem  a  agradecer 
a  maneira  tão  amável 
como  vieram  nos  acolher 

Nós  nunca  esqueceremos 
deste  tão  grande  evento, 
pois  nos  deu  enorme  alegria 
paz,  incentivo  e  alento. 

Aos  queridos  irmãos 
deixamos  a  nossa  saudação, 
repleta  de  amor 
pela  grande  dedicação. 

Que  a  paz  do  nosso  Deus 
com  todos  possa  reinar, 
para  que  brevemente 
possamos  nos  encontrar. 


MA  revista  da  família  ■ 

alvorada 
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Presbitério  do  Ipiranga  aprova  plano 
de  integração  missionária 


Historicamente,  o  Presbitério  do 
[piranga,  através  de  suas  igrejas,  sempre 
foi  ativo  em  termos  missionários  e  neste 
sentido,  dentre  muitos,  alguns  exemplos 
concretos  podem  ser  mencionados;  O 
pionerismo  da  IPI  do  Jabaquara,  em  1 961 , 
instituindo  o  "Fundo  Missionário  Antio- 
quia", a  fim  de  sustentar  obreiros  na  Mis- 
são Caiuá;  A  participação  da  IP!  do 
Cambuci,  no  começo  da  década  de  70, 
no  sustento  do  saudoso  Rev.  Mário  de 
Abreu  Alvarenga,  obreiro  da  IPI  na  região 
amazônica,  numa  época  em  que,  por  fal- 
ta de  recursos,  tal  ministério  estava  amea- 
çado de  parar;  A  visão  e  a  iniciativa  da  IPI 
do  Ipiranga,  na  década  de  80,  com  suas 
conferências  missionárias  e  a  instalação 
de  uma  secretaria  local  de  missões,  com 
reflexos  até  hoje  sustentando  dezenas  de 
missionários  e  também  a  iniciativa  de 
outras  igrejas  com  diversas  atividades 
missionárias  desenvolvidas  em  anos  an- 
teriores. Não  podemos  nos  esquecer  dos 
esforços  do  Presbitério  na  década  de  70, 
para  o  sustento  do  Rev-  Daniel  Astério  no 
Maio  Grosso,  bem  como  para  a  manuten- 
ção das  Igrejas  de  Juscimeira,  Paulicéia  e 
Rondonópolis.  Hoje,  eis  aí  o  Presbitério 
Mato  Crosso-Rondônia,  no  qual  a  marca 
do  Presbitério  do  Ipiranga  se  faz  presente. 

Nos  últimos  anos  o  Presbitério  conli- 
nuou  atuanie  no  campo  missionário,  atra- 
vés da  ação  isolada  das  Igrejas  locais  e  do 
dízimo  das  receitas  do  Presbitério  que  é 
enviado  à  Secretaria  de  Missões  O  pas- 
sar do  lempo,  entretanto,  vai  exigindo 
novos  empreendimentos  e  movido  pela 
responsabilidade  missionária  que  nos  dei- 
xou o  Senhor  Jesus  em  Atos  1  ;8,  o  Presbi- 
tério do  Ipiranga  leve  mais  um  momento 
histórico  em  sua  reunião  extraordinária 
ocorrida  no  dia  01/06/96  no  templo  da 
I.PI.  do  Cambuci,  quando  aprovou  por 
unanimidade  o  PLANO  DE  INTEGRAÇÃO 
MISSIONÁRIA  -"PIM"-,  com  o  qual  pre- 
tende enfrentar  alguns  dos  desafios  da  pro- 
pagação do  Evangelho,  no  âmbito  de  sua 
jurisdição. 

A  importante  decisão  nasceu  de  uma 
iniciativa  do  Rev.  Eber  Ferreira  Silveira 
Lima,  Professor  do  Seminário  de  Londri- 
na e  membro  do  Presbitério  do  Ipiranga. 
O  Rev.  Eber,  atuante  membro  da  Secreta- 
ria de  Missões  da  IPtB,  tem  uma  visão 
muito  clara  e  prática  da  alividade  missio- 
nária que  pode  ser  desenvolvida  em  tem- 
pos atuais  e  traduziu  parte  dessa  visão 
apresentando  umprojeto  ao  Presbitério  em 
sua  reunião  ordinária  de  de2embro/95.  O 
projeto  foi  baixado  aos  Conselhos  das  Igre- 
jas para  apreciação  e  para  ser  "regado" 
pelas  orações  das  comunidades  locais, 
enquanto  uma  Comissão  Especial  cuidou 
do  assunto  durante  todo  o  primeiro  semes- 
tre do  corrente  ano,  até  que,  dada  a  im- 
portância do  projeto,  a  Comissão  Execu- 
tiva decidiu  convocar  uma  reunião  extra- 
ordinária para  tratar  do  assunto. 

A  reunião  específica  foi  notadamente 
marcante.  Dela,  esteve  totalmente  ausen- 
te ^  conhecida  experiência  de  nossas 


exaustivas  reuniões  presbiteriais,  que  com 
intermináveis  e  exaustivas  discussões  ad- 
ministrativas, varam  noites  adentro  e  nem 
sempre  geram  decisões  práticas  e  tão 
impactantes  como  a  que  experimentamos. 
Antes,  a  reunião  foi  um  momento  de  pro- 
funda reflexão  sobre  missões,  sua  impor- 
tância, sua  urgência  e  sua  viabilidade  em 
dias  atuais,  desde  que  lenhamos  disposi- 
ção para  o  trabalho  e  desejo  de  nos  colo- 
carmos nas  mãos  do  Senhor  da  Causa. 

Estiveram  presentes  alguns  pastores 
convidados  que  com  suas  experiências, 
muito  contribuíram  para  que  o  passo  fos- 
se dado  com  ousadia.  O  Rev.  Gerson 
Mendonça  da  Annunciação,  Secretário  de 
Missões  da  IPIB  que  forneceu  ao  Concílio 
informações  sobre  nossa  atividade 
missionária,  com  ênfase  para  o  projeto  que 
tem  desafiado  nossa  Igreja  que  é  fincar  a 
primeira  bandeira  Presbiteriana  Indepen- 


1 .2  A  possibilidade  de  ampliar  o  apoio 
à  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil, 
departamento  que  conjuga  os  esforços 
missionários  denominacionais. 

1.3  A  perspectiva  de  esiahelecer  par- 
cerias rom  igrejas  do  niundD  rpíotmado, 
no  Brasil  e  no  Exterior,  na  lorma  e  limites 
estabelecidos  pelo  Presbitério  em  sua  Re- 
solução 95. 

2.  Prioridades 

Este  plano  tem  duas  prioridades,  a  saber 

2.1  Ação  presbiterial  interna  benefici- 
ando, num  primeiro  momento,  as  igrejas 
com  dificuldades  de  estabilização  e  cres- 
cimento em  suas  diferentes  áreas; 

2.2  Ação  presbiterial  externa  a  sct  de- 
senvolvida em  duas  frentes: 

2,2.1  Em  associação  com  a  Secretaria 

de  Missões  da  IPI  do  Brasil; 


Presbitério  do  Ipiranga  -  Foto  dos  participantes  da  Reunião  de  Ôl. 06.96 


dente  em  solo  gaúcho.  Por  outro  lado  o 
Rev,  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial  com- 
partilhou sua  experiência  no  Presbitério 
do  Rio  de  Janeiro,  no  qual  a  Secretaria 
Presbiterial  de  Missões  tem  obtido  resul- 
tados extraordinários,  facilmente  percebi- 
dos através  da  bem  sucedida  implantação 
de  novas  Igrejas  naquela  região. 

As  discussões  foram  tranquilas  e  em 
clima  de  muita  alegria  e  grande  expecta- 
tiva foi  tomada  a  corajosa  decisão  de  le- 
var adiante  a  proposta  representada  pelo 
plano  que  foi  aprovado,  ficando  o  docu- 
mento final  com  o  seguinte  teor; 

"Plano  de  Integração 
Missionária  do  Presbitério  do 
Ipiranga" 

1.  Pressupostos: 

São  três  os  pressupostos  deste  plano: 

1.1  A  necessidade  de  se  fazer  missões, 
com  a  conjugação  dos  esforços  e  do  entu- 
siasmo integrado  de  nossas  igrejas  locais; 


2.2.2  Em  parceria  com  presbitérios  da 
PCUSA  (igreja  Presbiteriana  dos  EUA). 

3.  Pautas  para  a  ação 

O  Plano  de  Integração  Missionária  prevê; 

3.1  A  constituição  de  um  Fundo  Mis- 
sionário Presbiterial  (FMP)  a  partir  de  Ja- 
neiro de  1997,  com  uma  base  de  contri- 
buição de  2%  das  entradas  mensais  das 
igrejas;  3.2  A  contratação  de  um  evan- 
gelista alé  janeiro  de  1998,  para  atuar  em 
treinamento  de  liderança  e  crescimento 
de  igrejas,  com  proventos  oriundos  do  fun- 
do missionário; 

3.3  O  ministério  do  referido  evangelista 
se  dará  no  âmbito  do  Presbitério,  prio- 
ritariamente em  igrejas  que  se  encaixem  no 
perfil  descrito  no  item  2.1,  podendo  atuar 
ainda  junto  às  igrejas  do  concílio  na  minis- 
tração  de  treinamento  de  evangelização  e 
discipulado,  de  estudos  bíblicos  sobre  o  as- 
sunto, e  na  implementação  de  projetos  de 
expansão  e  crescimento  do  Presbitério  e  de 
suas  igrejas  locais; 


3.4  Que  tal  evangelista  seja  supervisi- 
onado pelo  Presbitério  do  {[uranga,  atra- 
vés de  sua  Secretaria  do  Missões,  cumprin- 
do plano  de  trabalho  a  sor  aprovado  opor- 
tunamonle  pelo  Concílio; 

3. .5  A  rplt'bta<,ão  de  convénio  com  a 
SMiyiCIB,  a  partir  de  1997.  por  um  prazo 
de  três  anos,  passível  de  renovação,  vi- 
sando ã  manutenção  de  obreiro(s)  em 
campoUl  mishionário(:>)  daquele  óigAo  da 
Igreja  Nacional. 

3.6  Que  os  recurso»  para  tal  con- 
vénio sairão  do  Fundo  Missionário 
Presbiterial; 

3.7  Que  a  definição  do  projeto  missi- 
onário no  qual  so  onRajará  o  Prtr-.biléru» 
será  tomada  a  partir  do  um  enconlro  com 
a  SMI/IPIB,  no  qual  serSo  apresentadas  as 
possibilidades  existentes; 

3.B  Que  o  Secretário  Presbiterial  de 
Missões  visitará,  duranie  os  anos  de  J996 
c  1 997,  todas  as  igrejd>  do  concílio,  a  ítm 
de  levar  infoiniaçôes  o  desafiar  as  mo>- 
mas  a  uma  pariKipação  cada  vo/  mais 
ofeliva  no  plano: 

3.9  Que  a  Coini>sáo  Executiva  clu 
Presbitério  e  o  Secretário  Presbiterial  de 
Missões  sejam  autorizados  a  omprccn- 
íjor  conversações  com  a  PCUSA  (lgit'ia 
l'rosbitoriana  dos  LUA)  a  fim  do  onça- 
minhar  um  [irojeto  de  parceria  mis- 
sionária; 

3.10  Que  a  Secretaria  Presbiterial  dc 
Missões  levo  em  conta  em  sua  atuaçAo 
os  objclivos  ('  cslialogias  para  a  .nci 
missionária,  aprovados  pela  Comissáo 
Execuiua  do  Siiprorno  Concilio  em  sua 
reuniái)  de  24/11/95; 

3.11  Quo  este  plano  seja  reavaliado 
d  tadd  tiós  doos,  visando  sua  aluali/a- 
çSo,  e  que  providências  visando  ao  de- 
senvolvimento destas  pautas,  não  pre- 
vistas no  presente  texio,  possam  ser  to- 
madas, de  comum  acordo  entre  a  Co- 
missão Executiva  e  a  Secretaria 
Presbiterial  de  Missões. 

3.12  Que  a  partir  da  aprovação  do  pla- 
no e  até  a  próxima  rounião  ordinária  do 
Presbitério,  a  Comissão  Executiva  elabo- 
re e  execute  um  plano  de  esclarecimento, 
conscientizaçáo  e  desafio  ás  Igrejas 
jurisdicionadas,  prejíarando-as  para  quan- 
do o  plano  entrar  em  vigor." 

Temos  a  absoluta  certeza  de  que 
com  esta  decisão  esiamos  mais  próxi- 
mos de  cumprir  a  tarefa  proposta  por 
Jesus  na  Grande  Comissão,  e  assim 
buscarmos  realizar  a  finalidade 
precípua  da  Igreja  que  é  espalhar  as 
boas  novas  por  toda  a  terra.  Que  o  Se- 
nhor conserve  a  nossa  motivação,  man- 
tenha e  amplie  a  nossa  visão,  nos  ca- 
pacite e  renove  as  nossas  forças  para 
essa  caminhada.  Que  para  tanto,  pos- 
samos contar  com  as  orações  de  Ioda 
comunidade  Presbiteriana  Independen- 
te. Para  honra  e  glória  do  Seu  Nome. 

Presbítero  Moadr  Húngaro 
Secreláríp  .Permanente. 


SETEMBRO/ 1996 


O  Estandarte 


Sínodo  São  Paulo  comemora  o  aniversário  da  IPI  do  Brasil: 

"Os  ministérios  da  mulher 

na  Igreja" 


No  dia  27/07/96,  o  Sínodo 
São  Paulo  comemorou  os  93 
anos  de  vida  de  nossa  Igreja. 
"Os  ministérios  da  mulher  na 
Igreja''  foi  o  lema  do  encontro, 
que  reuniu  na  1  *  IPI  de  Osasco/ 
SP,  as  Igrejas  dos  Presbitérios 
São  Paulo,  Paulistano,  Osasco, 
Novo  Osasco  e  Carapicuíba. 

Na  parte  da  tarde  o  Rev. 
Júlio  Zabatiero,  que  é  pastor 
de  nossa  Igreja,  professor  do 
Seminário  de  Londrina,  mem- 
bro da  Secretaria  de  Missões 
e  de  Educação  Cristã,  discor- 
reu sobre  o  assunto  dando  um 
enfoque  bfbllco-teológico.  À 
noite,  adoramos  a  Deus  pres- 
tando-lhe  solene  Culto. 

Com  uma  postura  precisa 
e  coerente,  o  Rev.  Júlio  de- 
monstrou que  há  espaço  para 
a  mulher  desenvolver  seus 
ministérios  na  Igreja  de  Deus, 
inclusive  o  presbilerato,  quer 
docente  ou  regente. 

Ressaltamos,  de  sua  expo- 
sição, 3  pontos:  a)  a  Bíblia,  em 
diversos  textos,  ensina  que 
não  se  deve  fazer  distinção 
entre  homens  e  mulheres,  pois 
todos  são  iguais  perante  Deus; 
b)  que  o  problema  dos  minis- 
térios femininos,  na  verdade, 
não  é  problema,  e  assim  não 
deve  ser  encarado.  O  proble- 
ma real  é  o  da  estrutura  da 
Igreja,  ou  seja,  sua  organiza- 
ção hierárquica  que  não  ad- 
mite a  participação  de  mulhe- 
res em  determinadas  funções 
específicas;  c)  que  a  Reforma 
se  deu,  em  oposição  à  estru- 
tura da  Igreja  Católica.  "Re- 
formando" a  Igreja  de  Cristo, 
passou  ela  a  ter  uma  novida- 
de de  vida.  Por  isso,  a  Igreja 
deve  estar  passando  por  refor- 
mas, para  não  perder  de  vista 
os  princípios  bíblicos,  e  para 
não  fugir  à  realidade  do  con- 
texto histórico  em  que  vive. 

Foram  convidadas  para 
contar  suas  experiências  mi- 
nisteriais as  pastoras,  Revas. 
Izilda  de  Castro  Neves  e  He- 
lena Alves  Silva  Pinto,  da  igre- 
ja Metodista,  a  teóloga  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença,  da 
IPIB,  e  a  seminarista  Nídia 


Fernandes.  Foram  convida- 
das, também,  pastoras  de  Igre- 
jas Reformadas,  que,  infeliz- 
mente, não  puderam  compa- 
recer, por  já  terem  outros 
compromissos. 

As  imnãs  foram  convidadas 
cada  uma  por  um  motivo. 

A  Rev*.  Izilda  é  pastora  da 
Igreja  Metodista  em  Santo  Es- 
têvão, Bairro  do  Tatuapé,  em 
São  Paulo.  É  formada  em  psi- 
cologia, pedagogia,  teologia 
e  está  concluindo  o  curso  de 
pós-graduação  em  Teologia 
Prática,  na  área  de  aconselha- 
mento pastoral.  É  secretária  da 
Mesa  Diretora  da  3-  Região  da 
Igreja  Metodista;  representan- 
te de  sua  Região  junto  ao  Con- 
cílio Geral,  e  seu  ministério 
está  voltado  para  a  área  fami- 
liar. Falou  de  sua  vocação,  de 
sua  participação  na  direção 
de  sua  Igreja,  e  ressaltou  pon- 
tos de  seu  ministério. 

A  Rev*.  Helena  é  pastora  da 
Igreja  Metodista  no  Bairro  de 
Itaquera,  Zona  Leste  de  São 
Paulo.  Formada  em  teologia, 
está  para  concluir  o  curso  de 
pós-graduação.  Participante  ati- 
va  do  Grupo  de  Reflexão  Fe- 
minina, é  muito  conhecida  na 
região,  tendo  pregado  em  vári- 
as de  nossas  Igrejas.  É  casada 
com  o  Rev.  Elias  Andrade  Pin- 
to, pastor  da  IPI  de  São  Mateus, 
Presbitério  Leste  Paulistano. 
Falou  de  sua  contribuição  tan- 
to à  Igreja  Metodista  quanto  à 
IPI.  E  que  o  fato  de  ser  casada 
com  um  pastor  não  lhe  tem 
causado  nenhum  embaraço,  ao 
contrário,  o  pastorado  de  am- 
bos lem  sido  profícuo. 

A  Shirley  é  formada  em 
teologia  (turma  de  1981),  pe- 
dagogia e  letras.  É  atualmen- 
te  Secretária  de  Forças  Leigas 
e  professora  no  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo,  onde 
lecíona  Introdução  à  Educa- 
ção Cristã.  Já  atuou  em  outras 
secretarias,  sem  nunca  se  es- 
morecer. É  casada  com  o  Rev. 
Paulo  Sérgio  de  Proença,  pro- 
fessor de  grego  no  Seminário 
de  São  Paulo.  Lidera  o  Grupo 
de  Reflexão  Feminina,  promo- 


vendo encontros  de  mulheres. 
Falou  de  sua  vocação  e  de  sua 
esperança  na  ordenação.  Sem 
dúvida  alguma,  quem  conhe- 
ce a  Shirley  sabe  que  se  não  é 
pastora  por  direito,  já  que  não 
foi  ordenada,  o  é  de  falo,  pois 
na  prática  tem  demonstrado  o 
seu  chamado. 

A  Nídia  é  americana,  filha 
de  pastor  peruano  radicado 
nos  Estados  Unidos.  Estuda 
Teologia  no  Seminário  de 
Princeton,  New  Jersey,  e  deve 
ser  ordenada  no  ano  que  vem. 
Formada  em  idiomas,  é  tam- 
bém Mestre  em  Divinologia. 
O  interessante  é  que  ao  termi- 
nar sua  exposição  a  Nídia  ar- 
rancou aplausos  do  plenário, 
dada  a  firmeza  e  a  convicção 
com  que  falou  de  sua  vocação. 

O  destaque  à  formação  e 
ao  trabalho  desenvolvido  por 
essas  servas  de  Deus,  se  dá 
justamente  para  mostrar  ao 
leitor  que  são  elas  mulheres, 
escolhidas  por  Deus,  como 
tantos  outras;  todavia,  prepa- 
radas por  Ele  para  servi-lo 
pastoreando  o  seu  rebanho. 

Após  a  exposição,  passou- 
se  a  um  debate,  sendo  respon- 
didas de  forma  esclarecedora 
todas  as  questões  arguidas.  O 
encontro  foi  muito  positivo, 
com  uma  boa  participação 
das  Igrejas. 

Com  isso,  o  Sínodo  São 
Paulo  levanta  essa  bandeira, 
abrindo  espaço  para  a  discus- 
são do  tema,  sendo  que,  opor- 
tunamente, estará  formulando 
proposta  ao  Supremo  Concílio. 

Por  fim,  levamos  ao  co- 
nhecimento do  leitor  que  al- 
guns Presbitérios  já  formaram 
comissões  para  estudar  a 
questão,  tendo  um  e  outro 
concluído  os  estudos.  Fica, 
aqui,  o  incentivo  para  que 
outros  Presbitérios  e  Sínodos, 
e  até  mesmo  conselhos  e  li- 
deranças locais,  iniciem  mo- 
vimentos neste  sentido. 

Por  uma  Igreja  que  cresce 
com  participação  e  unidade. 

Rev.  Filippo  Blancato 
Presidente  do  Sínodo  São 
Pauto 


Tribulum 

Elegia  VII 

Resgate  dos 
pecados 


Há  na  consciência  univer- 
sal/ que  o  sofrimento  é  resul- 
tado de  pecados./  E  daí  que  é 
também  o  resgate./  Por  isso 
surgiram  as  várias  teorias  que 
tentam  dar  resposta./  E  eu  pro- 
curo ouvir  meu  confidente 
inseparável/  de  todas  as  noi- 
tes bem  dormidas  e  mal  dor- 
midas:/ Meu  travesseiro./  Pro- 
curo ouvir  também  minha 
própria  consciência/  que  me 
diz  ainda  estar  vivo/  e  que  é  o 
tribunal  implacável  dentro  de 
nós,/  mas  também  procuro  ou- 
vir minha  memória,/  porque 
ela  faz  lembrar  a  nossa  histó- 
ria/ e  é  ela  que  me  fala  ago- 
ra./ Foi  na  década  de  50,  visi- 
tava uma  comunidade  ativa 
que  tínhamos  em  Lago  Limpo 
além  de  Bacabal  (MA)./  O  ra- 
paz que  me  foi  buscar  disse 
que  no  caminho/  havia  um 
moço  cheirando  mal./  Ao  nos 
aproximarmos  ele  disse:  É  ali./ 
Era  uma  palhoça  na  beira  da 
estrada,/  quando  ele  avisou 
que  eu  estava  chegando  e  en- 
trei;/ um  rapaz  estava  deitado 
numa  cama  feita  ao  rés  do 
chão./  E  foi  me  dizendo:/  "- 
Não  se  constranja,  Reveren- 
do, ponha  o  lenço  no  nariz,/ 
eu  estou  fedendo  muito,  e  fe- 
chando os  olhos  disse:/  "-Gra- 
ças te  dou,  meu  Deus,/  por- 
que ouviste  a  minha  oração./ 
Eu  te  pedi  que  não  queria 
morrer  sem  conhecer  o  Rev. 
Adiel."/  E  abrindo  os  olhos  e 
me  olhando,  disse:/  "-Reve- 
rendo, ouço  diariamente  o  seu 
programa  na  rádio/  e  como  o 
senhor  me  conforta./  Fui  para 
São  Paulo  e  fizeram  operação 
nas  virilhas/  e  me  mandaram 
para  morrer  em  casa./  Reve- 


rendo, não  estou  pagando 
pecados,/  meus  pecados  Cris- 
to já  pagou  na  cruz./  Sou  um 
jovem  crente/  e  não  tenho 
pecados  para  tanto  sofrimen- 
to./ Sou  uma  pedra  preciosa 
que  está  sendo  burilada/  para 
fazer  parte  da  coroa  do  meu 
Rei./  Ore,  Reverendo./  Agora 
vá,  quando  o  senhor  voltar/ 
não  me  encontrará  mais./ 
Agora  morro  em  paz."/  Não 
sei  como  orei,  não  sei  quem 
ele  era,/  a  que  igreja  ele  per- 
tencia,/ só  sei  que  o  seu 
linguajar  não  era  de  peão/  e 
era  bem  presbiteriano./  Ne- 
nhuma casa  ao  seu  redor,/  ne- 
nhuma alma  me  apareceu./ Se 
houve  consolo  foi  só  da  mi- 
nha presença./  Despedi-me  e 
partimos./  E  minha  memória 
agora  me  fez  lembrar  aquele 
jovem./  Dois  dias  depois  vol- 
tamos,/ o  meu  guia  disse  ao 
nos  aproximarmos  da  palho- 
ça:/ "-Ele  já  morreu.  Tocaram 
fogo  na  palhoça./  E  o  meu 
sofrimento  não  é  tão  grande 
quanto  o  daquele  jovem,/  que 
não  devia  ter  mais  de  22 
anos./  E  eu  não  estou  pagan- 
do pecados,/  mas  por  que  te- 
nho tantas  dores?/  Estou  no 
meio  da  eira,  como  trigo  der- 
ramado/pelo tribulum  malha- 
do, para  tirar  minha  casca,/ 
porque  sou  um  súdito  do  meu 
Rei/  e  tenho  que  servi-lo  lim- 
po, bem  limpo./  "...Pois,  per- 
doarei as  suas  iniquidades/  e 
dos  seus  pecados  jamais  me 
lembrarei."  Ur.  31.34),  (Is. 
1.18),  (Rm.  5.1),  (At.  4.12). 

Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo 
Continua  no  próximo 
número. 


FILIPPO  BLANCATO  (PR.) 
Advocacia  e  Assessoria  Jurídica 

Av.  PaiUista,  n°  726  -  13"  andar  -  cj.  1307 
01310-910- São  Paulo-SP 
tel.  (011)  289.1472  ou  tel/fax  (011)  288.2645 


1996 


O  Estandarte 


Câmara  íMunicipaí  cie  (Bauru 


E*udo  M  3lo  Pule 


DECRETO  LEGISLATIVO  N"  265 

De  17  de  junho  de  1996. 


Dá  A-M^i-t^^  de  REVERENDO  MÁRIO  DE 
ABREU  ALVARENGA  ■  uma  via  pilbUc4  da  cidade 


A  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  BAURU.  Estado  de  Sáo  Paulo,  usando  das 
atribuições  que  lhe  cooTeie  o  anigo  18.  inciso  XVn.  da  Uí  Orginica  do  Município,  DECRETA: 


Artigo  r 


Artigo  2"  - 


Fica    denominada        Rua    REVERENDO    MÁRIO    DE  ABREU 
ALVARENGA  a  via  pública  sem  denominação  oficial,  conhecida  como  Rua 
16,  localizada  no  loteamento  denominado  Jardim  Colonial,  que  ceado  início 
na  Portaria  do  Jardim  Colonial,  lennina  na  Rua  Gilberto  Biesolin. 

Este  decreto  cntrari  em  vigor  na  data  de  sua  publicaçio,  revogadas  as 
disposições  em  cootririo. 

Sala  "Benedito  Moreira  Pinto", 
em  17  de  junho  de  1996- 


CLAUDIO  PETRONI 

Presidente 


PAULO 


Projeto  dc  iniciativa  do  Vereador: 
JOSÉ  WALTER  LELO  RODRIGUES 


RegistradO/fiãl)ir^ona  Geral  da  Câmara,  na  mesma  data. 


NEUZA  MARIA  CRIVELARO  THOMAZINI 

Diretora  Geral 


Os  Pentecostais  e  as 
igiejas  históricas: 

NA  FORÇA 
DO  ESPÍRITO 

Um  texto  que  procura  refletir 
sobre  os  desafios  levantados  pelas 
várias  ondas  pentecostais  aos 
protestantismos  históricos. 

AIPRAL  -  PENDÃO  REAL  -  CIÊNCIAS  DA  REUGIÂO 
PecTKlos:  fone  (01 1)  257-4847  --  Fax  (01 1)  259-0009 


»^  alvorada 

A  revista  da  família 


Exposição  de  Motivos 


o  Rev.  Mário  de  Abreu  Alvarenga 
nasceu  em  Bauru  no  dia  09  de  junho 
de  1 928,  filho  do  Reverendo  e  Profes- 
sor Aniônio  Corrêa  Rangel  de  Alva- 
renga e  Jocelyna  de  Abreu  Alvarenga. 

Fez  o  curso  primário  em  Botucatu, 
bem  como  as  três  primeiras  séries  do 
curso  ginasial. 

Em  1945,  cursou  em  Bauru  a  4*  sé- 
rie do  Colégio  Estadual  tendo  sido  cole- 
ga de  classe  de  alguns  bauruenses  ilus- 
tres tais  como:  Osires  Silva,  Zico  César, 
Luís  Carlos  de  Barros  César,  Youssef  Jânio 
Canali,  José  da  Silva  Martha  Filho,  Pau- 
lo Amaranles  e  muitos  outros. 

Fez  parte  da  primeira  turma  do  Cur- 
so Clássico  do  Colégio  Estadual,  termi- 
nando o  2*  grau  por  volla  de  1 949. 

Em  São  Paulo  diplomou-se  em  Teo- 
logia pela  Faculdade  Teológica  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 

Sempre  desejoso  de  ser  útil, 
aprendeu  inglês  e  tornou-se  intérpre- 
te, traduzindo,  ao  vivo,  conferênci- 
as religiosas  e  sermões  de  teólogos 
americanos  e  ingleses. 

Em  1956,  foi  ordenado  ao  pasto- 
rado e  seguiu  para  o  Amazonas,  onde 
organizou  as  Igrejas  de  Manaus  e  lla- 
coatiara.  Posteriormente  voltou  ao  Es- 
tado de  São  Paulo  e  pastoreou  nas  ci- 
dades de  Tupã  e  Araraquara. 


Sempre  ativo  e  desejoso  de  servir 
da  melhor  maneira  ao  Senhor  Jesus 
Cristo,  o  Reverendo  Mário  de  Abreu 
Alvarenga  também  lecionou  no  conhe- 
cido, nacionalmente.  Instituto  Palavra 
da  Vida,  em  Atibaia. 

Em  Manaus,  onde  pastoreou  gran- 
de parte  da  população  ribeirinha,  o  Re- 
verendo Mário  conheceu  a  Missionária 
Marilza  dos  Santos,  com  quem  se  ca- 
sou, nascendo  do  enlace  três  filhos: 
Márcio,  Marília  e  Mauricio. 

Em  1982,  por  motivo  de  saúde, 
deixou  o  Amazonas  e  retornou  a  sua 
cidade  natal. 

Em  14  de  maio  de  1996  veio  a  fale- 
cer na  Santa  Casa  de  Piratinínga  e  foi  se- 
pultado no  Cemitério  do  Ypê  em  Bauru. 

Por  tudo  o  que  ele  foi  em  vida  e  sem- 
pre representaníio  muito  bem  a  nossa 
cidade  e  acima  de  tudo  com  dignidade, 
nada  mais  justo  que  esta  Augusta  Casa 
de  Leis  coloque  seu  nome  na  rua  con- 
forme consta  no  projeto,  prestando  as- 
sim homenagem  à  família  Alvarenga. 

O  Reverendo  Mário  de  Abreu 
Alvarenga  amou  e  muito  a  cidade 
de  Bauru,  onde  hoje  vivem  sua  es- 
posa e  seus  filhos. 

Sala  "Benedito  Moreira  Pinto", 
em  10  de  junho  de  1 996. 

|osé  Walter  Leio  Rodrigues 


ONSTITUIÇÃO 
DAIPI 
DO  BRASIL 

EDIÇÃO  ATUAUZADA 

mm  m)  2574S47  -  FAX  (011) 


o  Estandarte 


SETEMBRO/ 1996 


Balanço  Patrimonial  BETEL-Lar  da  Igreja 


Demonstração  do  resultado  do  exercício  encerrado  em 
31  de  dezembro  de  1995 


Recellaf  Opcracionan 

Receitai  Oferta/Contribuições  ... 

Ofertas  de  Natal  •  

Ofertas  Cerais  

Amigos  de  BETEL  

Outias  contribuições  

Receita  rinanceira/SubvençSes .... 

Pieieitura  Munie,  de  Sorocaba  

Juros  s/ Aplicações  e  Poupança  

Receitas  Eventuais  

Aluguel  de  Oul  Doors  

Despesas  Recuperadas  

Bazar  

Eventuais  Diversas  

(i:)  Receita  Uquída  Operacional., 
(-)  Despesas  operacionais 

Despesas  c/promoçÕes  

Eventos  e  Promoções  

Despesas  Adminbtrallvas  

Água  

Bens  de  pequeno  valor  

Contribuições  e  Doações  

Contrlb.  Sindical  e  Assistencial  

Combustíveis  e  lubrificantes  

Fotocópias  autenticadas  e  postais. 

Fretes  ■ 

Honorários  

Impressos  e  Mal.  p/Escrit6rÍo  

Jornais,  Revistas  e  Vídeos  

Lanche  e  Refeições  

Energia  Elétrica  

Manutenção  de  Veículos  

Mat.  de  Limpeza,Copa  e  Cozinha 

Material  de  consumo  

Cursos  e  Treinamentos  

Compras  em  Supermercaos  

Viagens  e  Estadias  

Taxas  de  telefone  

iurviços  Prestado  p/P.Jurídica  

Farmácia  e  Desp.  Médica  

Serviços  Prestados  p/P.  física  

Despesas  Eventuais  

Despesas  com  pessoal  

FGTS   

INSS  

Rescisões  Contr.de  Trabalho  

13»  Salário  

Salários  

Vale  Transporte  

PIS  s/Folha  de  Pgto  

Cratiricações  e  Prémios  

Férias  

Despesas  Financeiras  

Despesas  Bancárias  


42.113,00 

...  2.571,18 
..  1.767,41 
,  31.625,18 
...  6.149,23 
45.337,95 
.  42.841,06 
...  2.496,89 
..  6.907,57 
..  1 .800,00 

 322,55 

  333,30 

...  4.451,72 


,  94.358,52 


 145,18 

  145,18 

30.685,62 

,  362,27 

,   238,00 

 600,00 

  375,97 

..  2.092,33 

 479,69 

 35,00 

..  1 .994,25 

 781,32 

 159,00 

..  3.650,94 

  735,85 

  584,83 

..  1 .438,66 
..  1 .393,93 

 126,00 

..  2.146,47 
728,64 

 716,06 

..  8.373,17 
..  1.270,59 

  724,60 

..  1 .678,05 
58.172,19 
..  3.554,13 
..4.153,27 
..  9.080,32 
..  2.525,00 
,  33.757,93 
...  3.222,50 

  436,67 

  200,00 

...  1 .242,37 

 3S2,99 

  382,99 


{=)  Superávit  Operacíoiul  

(e)  Superávit  do  Exercido  

Nilton  Barbosa  de  Souza 

Téc.  Cont.  CRC-SP  ISPl  33746/0-9 


.  89.385,98 
...  4.972,54 
...  4.97234 


Exercício  de  1995. 
Ativo 
Circulante 

Disponível 
Bens  numerários 

Caixa  í  66,44   166,44 

Bancos  conta  movimento 

Banco  do  Brasil  S/A  8,01 

Banco  ItaO  S/A   339,46 

Banco  Real  S/A  11 .81 2,00 

Banespa  S/A   599,42 

BradescoS/A  1.112,86 

Banco  Noroeste  S/A  0,30  

Permanente 
Imobilizado 
Bens  Móveis  e  Imóveis 

Veículos  83,21 

Móveis  8,  Utensílios   1.373,42 

Teleone  (Aparelho)  0,38 

Quadros  Arlisticos  _   0,01   1.457,02 

Total  


13.872,05   H.038,49 


..1.457,02 
15.495,51 


Balancete 

Do  Período  1/95  atí  12/95  .  , 
 Saldo  anterior  Débito  Crédito  ....Saldo  atual 

Atívo ..   .'  10.522,97   202.129,61        197.157,07   15.495,51 

Circulante'"'.:  10.385,95   200.809,61        197.157,07   14.038,49 

Di«pon(vel  10.385,95   200.298,69       196-646,15   14.038,49 

BenVNumerírios  0,36    4.888,84  4.722,76   66,44 

Caixa  .   0,36    4,888,84  4.722,76   1 66,44 

Bancos  Conla  Movimento   9.203,42   155.736,54  151.067,91         13  872-05 

Banco  do  Brasil  S/A   572,00    2.966,01  3.530.00  .^^8,01 

Banco  Itaú  S/A   276,55    3.767,05  ^3.704,14   339,46 

Banco  Real  S/A   3.995,33   110.560.42        102.743,75  11-812,00 

Banespa  S/A    84,90    3.039,52  2.525,00   599,42 

bSs/A   4.274,64    8.723,09  r.  11.884,87  1.112,86 

Banco  Noroeste  S/A   26.680,45  26.680,15 

Aplicações  Financeiras   1.182,17           39.673,31  40.855,48 

Adicções  no  FAF   1-182,17   11.491,11   12.673,28 

Aplicações- FCP   21.981,16  21.981,16 

Aplicações.  FIF   6.201.04    6.201,04 

Realizável  a  Curto  Prazo  510.92  510,92 

Impostos  a  Recuperar  10,92  10,92 

IRRF  a  Compensar  10,92  10.92 

Empréstimos  500,00  500,00 

Empréstimos  a  empregados   500.00  500,00 

Permanente   137,02    1.320.00   1.457,02 

Imobilizado   137,02    1.320,00   1-457,02 

Bens  Móveis  e  Imóveis   137,02    1.320,00  

Veículos  83,21   -  ■-83,21 

Móveis  &  Utensílios  53,42    1.320,00  1.373,42 

Telefone  (Aparelho)  0,38  0.38 

Quadros  Artísticos  0,01   0,01 


1-  6 

2-  9 

3-  2 
45 

101-  3 

5-  8 

102-  6 

103-  9 

106-  8 

107-  1 
109-7 
113-4 

6-  1 
124-2 

126-  8 

127-  1 

7-  4 

49-  0 
151-8 

50-  8 
168-4 

9-  0 

10-  8 
11! 

178-  9 

179-  2 

180-  0 
188-4 

12-  4 

13-  7 

14-  0 

15-  3 

267-  8 

268-  1 
179 

18-  2 

19-  5 

20-  3 

301-  7 

302-  0 

304-  6 

305-  9 

21-  6 

306-  2 
308-8 

22-  9 

316-  7 

317-  0 

318-  3 

319-  6 

26-  1 

27-  4 

28-  7 

29-  0 
418-0 

30-  8 
429-8 
432-2 

434-  8 

435-  1 

436-  4 

440-  1 

441-  4 

443-  0 

444-  3 

445-  6 

446-  9 

447-  2 

448-  5 

449-  8 

450-  6 

451-  9 

452-  2 
454-8 

456-  4 

457-  7 

458-  0 

459-  3 

460-  1 

31-  1 

476-  4 

477-  7 

478-  0 

479-  3 

480-  1 
461^ 

482-  7 

483-  0 

484-  3 

32-  4 
486-9 
Total 


0,30 
0,00 
0,00 


Passivo  -10.522,97    9.716,78  9.716,78....  -10.522,97 

Patrimônio  Uqtiido  -10.522,97    9.716,78  9.716,78....  -10.522,97 

Valores  InexigfveU  -10.522,97    9.716,78  9.716,78....  -10.522,97 

lucros  Acumulados  -10.522,97    9.716,78  9.716,78....  -10.522,97 

Superávit  Acumulado  -806,19   9.716.78....  -10.522,97 

Superávit  do  Exercício  -9.716,78  9.716,78 

Demonstração  dos  Resultados   2.069,94  96.428,46....  -94.358,52 

Resultado  p/Apuração   2.069,94  96.428,46  ....  -94.358,52 

Receitas  Operacionais   2.069,94          96.428,46 ....  -94.358,52 

Receitas  Ofertas/contribuiíões  605,00  42.718,00....  -42.113,00 

Ofertas  de  Natal  2.571,18  -2.571,18 

Ofertas  Gerais  1.767,41   -1.767,41 

Amigos  de  Betei  605,00         32.230,1 8 ....  -31 .625,1 8 

Outras  Contribuições  6.149,23  -6.149,23 

ReceiU  Financeira/Subvenções   1.464,94  46.802,89  ....  -45.337,95 

Prefeitura  Munie,  de  Sorocaba   1.464,94         44.306,00....  -42.841,06 

Juros  s/ApItcaçôes  e  Poupança  -  2.496,89  -2.496,89 

Receitas  Eventuais  6.907,57  -6.907,57 

Atuguel  de  Out-Ooors  1.800,00  -1.800,00 

Despesas  Recuperadas  322,55  -322,55 

Bazar  333.30  -333,30 

Eventuais  Diversas  4.451,72  -4.451.72 

Demonstração  dos  resultados   90.136,89  750,91    89.385,98 

Despesas   90.136,89  750,91    89.385,98 

Despesas  operacionais   90.136,89  750,91    89.385,98 

Despesas  c/Promoções   145,18  145,18 

Eventos  e  Promoções   145,18   145,18 

Despesas  Administrativas   30.685,62   30.685,62 

Água   362,27   362,27 

Bens  de  Pequeno  Valor   238,00   238,00 

Contribuições  e  Doações   600,00    600,00 

Contf.  Sind.  e  Assistencial   375,97   375,97 

Combustíveis  e  Lubrificantes   2.092,33   2.092,33 

Folocóplas-Autent.  e  Postais   479,69  479,69 

Fretes   35,00   35,00 

Honorários   1.994,25   1.994,25 

Impressos  e  Mat.  p/escrilórío   781,32   781,32 

Jornais,  Revistas  e  Vídeos   159,00   159,00 

Lanches  e  Refeições   3.650,94    3.650,94 

Energia  Elétrica   735,85   735,85 

Manutenção  de  Veículos   584,83   584,83 

Mat.de  Limpeza,  Copa  e  Cozinha   1 .438.66   1 .438,66 

Malerial  de  Consumo   1.393,93   1.393,93 

Cursos  e  Treinamentos   126,00   126,00 

Compras  em  Supermercados   2.146,47  2.146,47 

Viagens  e  Estadias   728,64  728.64 

Taxas  de  Telefone  716,06  716,06 

Serviços  Prestados  p/P.JurfdIca   8.373,17   8.373,17 

Farmácia  e  Desp.  Médicas   1.270,59   1.270,59 

Serviços  Prestos  pfl^.FísIca   724,60   724,60 

Despesas  Eventuais   1.678.05   1.678,05 

Despesas  c/pessoal   58.923,10  750,91    58.172,19 

FGTS   3.554,13   3.554,13 

INSS   4.153,27  4.153.27 

Rescisões  de  Contr.de  Trabalho   9.831,23  750,91   9.080,32 

13»  Salário   2.525,00   2.525,00 

Salários   33.757,93  33.757,93 

Vale-Transporte   3.222,50   3.222,50 

PIS  sff  olha  de  Pagto   436,67  436,67 

Gratificações  e  Prémios   200,00   200,00 

Férias   1,242,37   1.242,37 

Despesas  Financeiras   382,99   382,99 

Despesas  Bancárias   382,99   382,99 

 304.053,22   304.053,22 

Nilton  Barbosa  de  Souza 

  Téc.  Cont.  CRC-SP  1SP133746/0-9 
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SETEMBRO/ 1996 


O  Estandarte 


Elisa  Teixeira 
Mazzali 


Mãe  Querida,  Diaconisa  e 
Profa.  da  Escola  Dominical 

Deixou  nosso  convívio, 
indo  morar  nos  céus,  na  Cida- 
de Santa,  na  noite  de  03  de  ju- 
nho próximo  passado. 

Foi  casada  com  Florindo 
Mazzali,  já  falecido,  deixando 
cinco  filhos:  Hilda,  Rode,  Selde, 
Celso  e  Oswaldo.  Era  sobrinha 
do  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira. 

Sua  vida  sempre  foi  alicer- 
çada no  trabalho  da  igreja,  len- 
do ocupado  o  cargo  de  Diaco- 
nisa e  Professora  da  Escola  Do- 
minical por  mais  de  25  anos, 
encerrando  sua  participação  na 
IPI  de  Tucuruvi,  São  Paulo, 
onde  era  membro. 

Falava  sempre  que  surgiam 
oportunidades,  dentroe  fora  do 
templo  do  mestre  amado  a 
quem  atribuía  todas  as  honras, 
ensinando  o  Reino  de  Deus,  e 
a  Jesus  Cristo,  e  este  crucifica- 
do, e  por  intermédio  de  seus 
ensinamentos,  almas  saltaram 
para  a  vida  eterna. 

Mãe  exemplar,  amiga,  e  ver- 
dadeira cristã.  Nunca  saíram 
dos  seus  lábios  uma  palavra 
torpe,  ou  insensatez  nos  seus 
atos.  Pelo  contrário,  sempre  ti- 
nha uma  palavra  de  fé,  de  amor, 
de  dedicação  e  zelo  peias  coi- 
sas de  Deus. 

Aos  sessenta  e  seis  anos  foi 
acometida  de  mal  de  Parkinson, 
enfermidade  progressiva  e 
constante,  tendo  permanecido 
com  ela  por  dezenove  anos. 
Mesmo  durante  este  prolonga- 
do tempo,  cansativo  a  qualquer 
ser  humano,  nunca  proferiu  pa- 
lavras de  desânimo,  ou  falta  de 
fé.  Pelo  contrário,  sempre  exal- 
tava a  Deus  o  criador  e  doador 
da  vida,  amando  sobremaneira 
a  Jesus  Cristo. 

Tive  o  privilégio  de  estar 
sempre  ao  seu  lado  e  viver 
muitas  experiências  de  fé  cris- 
tã que  ela  nos  ensinava.  Agra- 
deço a  Deus  por  ter  sido  filha 
sua  e  colhido  ensinamentos  es- 
pirituais ricos,  extraídos  das  Es- 
crituras Sagradas;  ela  teu 
dezessete  vezes  o  precioso  Li- 
vro Santo.  Sabia  muito  da  pala- 
vra de  Deus  e  nos  ensinava  com 
presteza  de  espírito. 

Dormiu  naquela  noite  de  ju- 
nho o  sono  do  justo,  e  desper- 
tou sendo  recebida  nos  céus,  na 
Nova  Jerusalém,  por  Jesus  Cris- 
to e  um  coral  Celestial. 


Com  grande  número  de  pes- 
soas presentes,  inclusive  os 
Revs.  Benedito  dos  Santos,  Pau- 
lo de  Tarso  e  o  oficiante  da  ce- 
rimônia  fúnebre,  Rev.  Isaías 
Souza  de  Carvalho. 

"As  coisas  queoolho  não  viu, 
o  ouvido  não  ouviu,  e  não  subi- 
ram ao  coração  do  homem,  são 
as  que  Deus  preparou  para  aque- 
les que  o  amam."  (1  Co.  2.9). 

Seide  Mazzali  Pinheiro 


Wolney  de  Moraes 


Faleceu  no  dia  04  de  maio 
de  1 996,  em  Avaré-SP,  o  queri- 
do irmão  e  amigo  Wolney  de 
Moraes,  aos  67  anos. 

Nasceu  em  lar  evangélico, 
no  dia  29  de  março  de  1929, 
na  Fazenda  Barra  Mansa,  en- 
tão município  de  Campos  No- 
vos Paulista  (hoje  Ibirarema), 
filho  de  João  Jacintho  de 
Moraes  e  Canuta  Graciano  de 
Moraes.  Casou-se  em  1959 
com  Luzia  de  Souza  Lopes 
Moraes,  em  Manduri-SP,  e  jun- 
tos tiveram  dois  filhos;  Pedro 
Antônio  e  Walter.  Trabalhou  e 
aposentou-se  no  IBGE,  atuan- 
do  nas  cidades  de  óleo, 
Manduri  e  Avaré,  onde  residiu 
nos  últimos  24  anos. 

Professou  a  sua  fé  na  Igreja 
Presbiteriana  Independente  em 
1*  de  agosto  de  1982,  quando 
era  pastor  em  Avaré  o  Rev.  Aldo 
Antônio  Gonçalves.  Durante 
vários  anos  colaborou  com  a 
SEARA  (Sociedade  Evangélica 


João  Batista 
Filho 


Há  vidas  que,  apesar 
de  longas,  nada  deixam, 
nada  produzem  em  bene- 
fício do  ser  humano.  Ou- 
tras, porém,  são  marcadas 
pelos  extraordi nários 
exemplos  de  intensa  ati- 
vidade,  serviço  ao  próxi- 
mo e  de  comunhão  pro- 
funda com  Deus. 

Meu  pai,  João  Batista 
Filho,  fez  parte  desse  se- 
gundo grupo.  Fez  da  ora- 
ção e  visitação  o  seu  mi- 
nistério, amou  sua  famí- 
lia, seus  irmãos  na  fé, 
seus  amigos  como  nin- 
guém, tinha  nos  lábios 
sempre  uma  palavra  de 
conforto  aos  que  estavam 
próximos  e  de  agradeci- 
mento a  Deus  por  ter  sido 
escolhido  por  Jesus  e 
pelo  seu  sacrifício. 

Deixou-nos  no  dia  07/ 


07/1996,  aos  83  anos, 
para  receber  do  Criador  a 
Coroa  da  Vida  prometida 
a  todos  que  forem  fiéis 
até  o  fim. 

Deixou  muitas  sauda- 
des para  sua  esposa  e 
grande  companheira  D. 
Neném,  para  os  filhos, 
genros,  nora,  irmãos,  ne- 
tos e  bisnetos. 

Vilma  C.  N.  de  Sousa 


de  Assistência  Recuperadora  de 
Avaré)  e  como  conselheiro,  aju- 
dou nas  atividades  de  assistên- 
cia aos  necessitados.  Atualmen- 
le  era  diácono  da  Igreja,  sendo 
um  irmão  sempre  prestativo  e 
disposto  ao  trabalho. 

Desde  a  sua  Profissão  de  Fé, 
o  nosso  querido  irmão  Wolney 
mostrava-secomo  um  "homem 
decidido  e  convicto"  da  sua  sal- 


vação. Lembramos  das  aulas  de 
Escola  Dominical,  reuniões  de 
oração  e  estudos,  nos  quais  o 
irmão  sempre  dava  a  sua  opi- 
nião e  testemunhava  sobre  a 
transformação  que  Jesus  fez  em 
sua  vida.  Amava  a  IPI  e  a  de- 
fendia sempre  com  amor. 

Seu  funeral  foi  realizado  no 
templo  da  IPI  dc  Avaré,  partici- 
pando da  cerimónia  o  seu  atual 
pastor  Rev.  Levi  Tranco  de 
Alvarenga,  Rev.  Brasílio  Nunes 
de  Alvarenga  e  Rev.  Aldo  Antô- 
nio Gonçalves. 

Sabemos  que  a  sua  partida 
deixou  amigos,  esposa,  filhos  e 
netos  com  saudades,  mas  agra- 
decemos ao  Senhor,  pela  vida 
do  Wolney  e  por  lU(Jo  que  ele 
pode  testemunharem  seu  nome. 
Lembramos  o  salmista  que  nar- 
ra: Preciosa  é  aos  olhos  do  Se- 
nhor a  morte  dos  seus  santos"  • 
SI.  116.15. 

Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga 


Importante 

Aos  Pastores  e 
representantes 


Com  o  objetivo  de 
ampliar  o  número  de  as- 
sinantes do  Jornal  "O  ES- 
TANDARTE", a  Assesso- 
ria de  Imprensa  e  Comu- 
nicação enviou  circula- 
res a  todas  as  nossas 
igrejas,  solicitando  dos 
Conselhos  a  nomeação 
de  um  representante  lo- 
cal, caso  ainda  não  haja 
alguém  já  designado 
para  esse  fim. 

Esclarecemos  que  as 
igrejas  que  já  possuem 
o  seu  representante, 
apenas  deverão  confir- 
mar o  nome  e  o  endere- 
ço completo.  Agradece- 
mos e  reconhecemos  o 
trabalho  desses  irmãos  e 
irmãs,  mas  precisamos 
por  em  ordem  o  nosso 


fichário,  através  de  um 
novo  cadastro. 

É  medida  de  rotina 
administrativa,  que  dese- 
jamos seja  aceita  com  a 
melhor  boa  vontade. 

Esperamos  que  mui- 
tas igrejas,  que  ainda  não 
possuem  assinantes  de 
"O  ESTANDARTE",  pro- 
videnciem, o  quanto  an- 
tes, a  nomeação  desse 
representante,  possibili- 
tando que  muitos  irmãos 
e  irmãs  acompanhem  o 
desenvolvimento  do  tra- 
balho da  IPI  do  Brasil. 

Agradecemos  a  com- 
preensão e  a  atenção  de 
todos. 

Assessoria  de  Imprensa 
e  Comunicação 


SETEMBRO/1996 


O  Estandarte 


FortaIeceiid€>-iios  no  Espírito  Santo 


Há  algum  tempo  atrás,  escrevi  um 
artigo  para  "O  Estandarte"  com  o  titu- 
lo. "Alcançamos  o  Espírito  Santo", 
onde  informava  que,  finalmente,  uma 
congregação  da  IPI  havia  sido  organi- 
zada na  cidade  de  São  Mateus,  naque- 
le Estado. 

Volto  a  escrever,  com  muita  alegria, 
para  dizer  que  aquela  congregação  está 
se  consolidando  rapidamente,  contan- 
do hoje  com  41  membros  professos.  Na 
foto  vemos  o  batismo  de  11  novos  ir- 
mãos, o  qual  foi  realizado  no  dia  30  de 
março  do  corrente  ano.  Os  cultos  con- 
tam com  uma  presença  média  de  80  a 
1 00  pessoas. 

Desde  o  final  de  janeiro  último, 
estamos  contando  com  a  liderança  do 
missionário  Miguel  Silva,  que  se  trans- 
feriu com  sua  famílid  para  aquela  ci- 


dade. Ele  aparece  na  segunda  foto,  em 
frente aoterreno, que mede20x25  m, 
recentemente  comprado  para  a  cons- 
trução de  um  templo.  Caso  você  se 
sinta  movido  pelo  Espírito  Santo  do 
Senhor  para  contribuir  com  aquela 
obra,  envie  para  a  nossa  SMI,  infor- 
mando que  se  destina  à  congregação 
de  São  Mateus  -  ES. 

Portanto,  estamos  nos  fortalecendo 
no  Espírito  Santo,  mas  queremos  nos 
expandir,  alcançando  cidades  impor- 
tantíssimas como:  Nova  Venécia, 
Linhares,  Colatina,  Vila  Velha, 
Cachoeiro  de  llapemirim  e,  principal- 
mente. Vitória,  capital  do  Estado. 

Aproveito  a  oportunidade  para  soli- 
citar aos  leitores  que,  se  porventura 
conhecerem  alguríi  presbiteriano  inde- 
pendente que  esteja  morando  no  Esta- 


O  missionário  Miguel  Silva  ao  lado  do  muro  do  terreno  da 
Congregação  de  São  Mateus-ES 


do  do  Espírito  Santo,  que  o  coloque  em 
contato  conosco,  pois  temos  interesse 
em  implantar  igrejas  em  outras  cida- 
des daquele  Estado. 

Estou  certo  de  que  o  Senhor  há  de 
abençoar  a  obra  das  nossas  mãos  (SI. 
90:17). 

Rev.  Silvanlo  Silas  Ribeiro  Cabrial 

Membro  da  Diretoria  da  SMI 

Pastor  da  5-  IPI  do  Rio  de  faneiro  - 
(021)  391-0551 


O  Rev.  Silvânio  Silas  balizando  os  novos  membros 


Novo  Endereço 

Rev.  Marcos  Prestes 

Rua  Malvina  Pavanelli  Moroni,  587 
jd.  Paulista  -  Tatuí  -  SP 
CEP:  18270-000 
Telefone:  0152  -51.6310 


Supremo  Condfoda 

Imfependente  do  Biasi 
Convocação 

De  ordem  do  Sr.  Presidente, 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza, 

CONVOCO  a  Igreja  para  a 
Assembléia  Geral  Ordinária  do 

Supremo  Concílio  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  a  reunir-se  nos  dias  20  a 
24  de  fevereiro  de  1 997,  nas 
dependências  do  Acampamento 
de  Mariápolis,  município  de 

Vargem  Grande-SP. 
Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guima- 
rães 

Secretário  Executivo 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62,10) 

O  Estandarte 


Coroa  kcal  do  ShImuíoi* 
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